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PHILIPP JAKOH SPENER - PAI DO PIETISMO 
PROTESTANTE 

Claus Schwambach* 

Neste ano de 2005, comemoramos os 300 anos da morte daquele que 
foi denominado de "Pai do Pietismo", Philipp Jakob Spener. Rememorar tal 
data em contexto brasileiro é de suma importância, não apenas porque os 
impulsos de reforma eclesiástica, propostos por Spener, continuam a ser de 
extrema relevância para nossos dias. Mas também pelo fato de o movimento 
do Pietismo, do qual Spener é considerado "Pai", ter se tornado, no transcor­
rer da história, em uma das correntes de espiritualidade, teologia e vitalidade 
missionária de maior impacto em toda a história da igreja cristã. 

O presente estudo propõe-se a resgatar aspectos importantes da vida e 
da obra de Spener, sob o pano de fundo de uma breve apresentação do Pietismo 
em seus traços mais gerais. 1 Isso se faz necessário pelo fato de o movimento 
do Pietismo protestante, embora presente em diferentes partes cio mundo até 
a atualidade, sempre de novo ter sido objeto de imagens controversas na his­
tória da pesquisa histórica a seu respeito. Portanto, pretende-se, neste estudo, 
confrontar o leitor com algumas dessas imagens, visando a corrigir eventuais 
distorções e a apresentar perspectivas mais amplas, de acordo com os resulta­
dos das pesquisas mais recentes. 

• Clm1s Schwambach (Dr.) é professor de teologia histórico-sistemática e Diretor Geral da 
Faculdade Luterana de Teologia - FLT, cm São Bento do Sul (SC) e coordenador da linha 
de pesquisa "História e Teologia do Protestantismo". 

1 Há relativamente poucas obras cm língua portuguesa que tratam desse assunto de forma 
abrangente. Por isso. utilizaremos algumas das obras clássicas sobre o Lema, cm língua 
alemã. 
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I. INTRODUÇJ\O GERALAO PIETISMO PROTESTANTE 

O movimento do Pietismo possui uma história de mais de 300 anos. 
No transcon-er desse período, ele teve sempre de novo enfoques diferentes, 
razão pela qual não é possível falar "do Pietismo" como se fosse uma grande­
za simples e fácil de definir, um bloco monolítico. Desde os primórdios de 
sua história, uma série de pessoas, gmpos e instituições afirmaram pe11encer 
ao Pietismo. Cedo houve cisões, rupturas e separações dentro do próprio 
movimento, a exemplo da separação entre o Pietismo eclesiástico e o assim 
chamado "Pietismo radical", que se separou da igreja constituída. Po11anto, o 
Pietismo não é uma grandeza homogênea.2 

Ainda assim, o Pietismo clássico sempre foi um movimento eclesiásti­
co, tendo nas pessoas de Philipp Jakob Spener (Frankfu11), August Hermann 
Franke (Halle)\ Graf Ludwig von Zinzendorf1 e Johann Albrecht Bengel 
(Wü11emberg)5 os seus representantes principais, em cujas vidas e obras o 
Movimento ele Avivamento cio séc. XIX (Enveck1111gsbeweg1111g) pôde, mais 
tarde, fundamentar-se. 

O Pietismo atual se apresenta de multiformes modalidades e com dife­
rentes enfoques. Ele reúne as Ge111einschafie11 (Movimentos de Comunhão) 
na tradição cio Altpietismus (Pietismo Antigo), as Ge111ei11schajie11 (Movi­
mentos ele Comunhão) na tradição cios Movimentos de Avivamento e cio 
Movimento de Gnaclau, alianças supra-eclesiásticas e supra-clenominacionais 
(por exemplo, a World Eva11gelical Alliance), comunidades religiosas 
(Diaconisas ele Aicllingen ou Aclelshofon - Alemanha), igrejas livres etc. O 
Pictismo está presente, entre outros, na Elrropa, em muitos países asiáticos -
na forma ele novas igrejas surgidas do trabalho das entidades missionárias 

• 
1 Cf. Traugoll MESSNER. Die /Jeweg1111g eles l'ie1is11111s in Gesc/1ic/11e wul Gege11war1. ln: 

Hartmul Schmid (Ed.). Was will der Pictismus'! llislorischc 13cohachlungcn und akluellc 
Hcrausfordcrungcn. 13eitriigc aus dcm Alhrccht-Bcngcl-Haus. Tiihingcn. Wuppcrtal: 
13rockhaus Vcrlag 2002, p. 7-34. Seguimos. cm nossa cxposiçiio, o esquema de tópicos 
apresentado por esse autor. Todas as citações cncolllradas no texto siio de traduçiio do autor 
desse artigo. 

3 Cf. Erich 13EYREUTHER. Gescllic/11e des Pie1is11111s. Stuugart: Stcinkopf Verlag 1978. p. 
123-176. 

4 Cf. Erich 13EYREUTHER. Gesc/1ic/11e des Pie1is111m, p. 177-288. A teologia de Zinzendorf 
(jovem) é apresentada na monogralia de Lciv AALEN. Die Theologie eles J1111ge11 Zi11z.e11do1f 
(Arbcitcn zur Gcschichtc und Theologic dcs Luthcrtums, 16). Berlim: Lutherisches 
Vcrlagshaus Herbert Renncr 1966, p. 416 

~ Cf. A biografia de Karl HERMANN . .lolu11111 Allm•c/11 /Jengel. Der Klos1e17niizep10r wm 
/Je11ke1u/mf 2. cd. Stuugart: C.ilwcr Vcrlag 1987, 488 p. 
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pietistas - e também no Brasi 1 (Movimento Encontrão e a Missão Evangélica 
União Cristã (MEUC) na Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil 
- IECLB, além de estar presente cm outras denominações evangélicas). 

1. O que é "Pictismo"'! 
Um dos grandes pesquisadores do Pictismo é Johannes Wallmann.'' 

Na busca por uma resposta ü pergunta em epígrafe, ele recorre a um diálogo 
entre Otto von Bismarck e o Príncipe Wilhclm (Kaiser Wilhclm l), registrado 
na obra de Bismarck, intitulada Geda11ken 1111d Eri11nenmge11 (Pensamentos e 
Recordações), ele 1853. Neste diálogo entre Wilhclm e Bismark, o príncipe 
menciona ter conhecido alguém que diz ser um "pietista", chamado General 
Gerlach. A partir disso, a seguinte conversa tem lugar: 

Bismarck: "O que a Vossa Alteza Real Eterna entende ser um pietista?" 
Wilhclm: "Uma pessoa que vive cm hipocrisia religiosa para fazer 

carTeira". 
Bismarck: "Disso o Gerlach está longe ... No uso lingiiístico de h~jc, 

entende-se por pietista algo diferente, a saber, uma pessoa que crê de modo 
or1odoxo na revelação cristã e não faz mistérios cm torno ele sua fé ... ". 

Wilhelm: "O que o Senhor entende por or1odoxo?" 
Bismarck: "Por exemplo, alguém que crê seriamente que Jesus é filho 

de Deus e que ele mon-eu por nós como um sacrifício para o perdão dos 
nossos pecados. No momento, cu não consigo formulá-lo de forma mais pre­
cisa, mas isso é a essência da diferença na questão da fé". 

Wilhelm: "Mas quem é tão afastado de Deus, que não creria nisso?" 
Bismarck: "Se essa sua declaração fosse tornada pública, então até 

mesmo a Vossa Alteza Real Eterna seria contada entre os pictistas".7 

Nesse diálogo, vemos, de forma exemplar, dois conceitos de Pietismo 
que encontramos sempre de novo na história: o Príncipe Wilhelm defende o 
clichê cio pietista como sendo um hipócrita com aparência de piedade. Já 
Bismarck defende a compreensão de que o pietista é um cristão com te orto­
doxa, cuja fé est,í. fundamentada firmemente na Bíblia. 

Outra definição do Pietismo, muito difundida na pesquisa, é aquela 
que foi defendida por Walter Nigg, na metade do séc. XX: "Há muitos pre­
conceitos contra o Pictismo. Incrimina-se o mesmo por ser í uma 
espiritualidade I doce e melosa, usar uma linguagem de Canaã a11ificial e uma 

'' Johanncs WALLMANN. lli1s i.w Pielismm? ln: PuN vol. 20. Vandenhocck & Ruprccht: 
Gtiuingcn 1995, p. 11-27. 

7 Johanncs WALLMANN. 117,s is/ l'ie1is11111s?, p. 1 Is. 
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postura estreita e ele fuga em relação aos bens culturais. A rejeição meticulosa 
elas 'coisas intermediárias' í pensa-se aqui em coisas que, em si mesmas, não 

são pecados, mas que podem conduzir ao pecado, como dançar, ir ao teatro 
etc.] atesta o seu medo, que ele não venceu pela fé. O esquema ele conversão 
unilateral com a compulsiva luta ele arrependimento revela o desequilíbrio cio 
movimento, que com sua ênfase no legalismo, às vezes, cl,1 a impressão ele ser 
um farisaísmo cristianizado. O orgulho espiritual, que muitos representantes 
possuem debaixo ela máscara ela humildade que apresentam publicamente, 
contribuiu muito para a sua má fama".x 

Lamentavelmente, na pesquisa científica, muitas vezes prevalece uma 
compreensão mais negativa ela piedade pietista. Ainda assim, correções têm 
sido sugeridas, revelando não apenas as sombras, mas também as virtudes 
desse movimento vigoroso cio Protestantismo. 

2. Quem é um Pietista'? 
Uma elas formulações clássicas, positivas, cio que vem a ser um pietista, 

encontra-se na seguinte frase, ele J. Feller ( 1689), provavelmente a mais anti­
ga elas definições: 

"E.1· istjetzt stadthekannt der Name der Pietisten. \¾-1s ist ein Pietisl? 
Der Cottes Wort studiert 

w1d nach demselben auch ein heilig Leben Jiihrt. "•i 

Tradução: 

"Agora se tonw!' conhecido por toda a cidade o nome dos Pietistas. O que 
é um Pietisla? E alguém que estuda a Pala11ra de Deus e conduz 11111a vida 

santa de acordo com a mesma!" 

Essa designação surgiu a par1ir ela observação elas pessoas que viviam 
em torno ele Philipp Jakob Spener ( 1635-1705) e ele August Hcrmann Franke 
( 1663-1727). Spener, ao tomar conhecimento dessa estrofe que Feller dedi­

cou a um membro falecido cio Collegi11111 Philobiblicum ele Leipzig, nunca 
quis reconhecer essa designação. Contudo, a partir dali o uso dessa designa­
ção se impôs, tanto junto aos defensores quanto junto aos críticos cio Pietismo. 
Embora já antes ele Spener (a pm1ir ele 1600) se.deixem registrar uma série ele 

manifestações ele pessoas contra o espírito frio ela Ortodoxia protestante, é 
apenas a partir ele Spener que o termo "Pietismo" passará a ter um significado 
restrito a um determinado período. 

x Walrcr NIGG Das ewige Reich. Geschichte ei11er Hoj]i11111g. Zürich 1954, p. 236s. 

'' Cirado conforme Traugott MESSNER, op. cil., p. 10. 
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No verso ele Feller, podemos identificar uma série ele elementos que 
aparecerão sempre ele novo mais tarde. Pietistas são pessoas que não só se 
preocupam em crer na justificação cios pecadores, mas também se empenham 

por uma vicia na santificação, na luta diária contra o pecado e na conclução ele 
uma vicia consciente a partir ela direção ele Deus. Segundo Johann Arnclt, 
autor ele obras clássicas ele edificação daquele período, o viver santo se mos­

tra, acima ele tudo, na dependência ela força cio Espírito Santo. Já o pietista 
reformado, Gerhard Tersteegen, escreveu em uma poesia: "Ceht'.1· der Natur 
entgegen, so geht'.'> gerad wul fein, die F/eisch und Si1111e11 pjlegen, noel, 
schlechte Pilger sein ". 111 Tradução aproximada: "Se [a viclaJ vai contra a na­
tureza, então ela é correta, aqueles que cultivam a carne e os sentidos, são 
maus peregrinos". Nesse sentido, a piedade pietista possui também como 
característica a negação ele impulsos egoístas e carnais cio ser humano, contra 
os quais é declarada uma luta. A característica mais importante é, contudo, a 
insistência na conversão e no novo nascimento. Além disso, transparece, na 

definição ele Feller, outro elemento imprescindível da iclenticlaclc pietista: o 
estudo e a leitura ela Bíblia como autoridade inquestionável sobre a vicia pes­
soal. O empenho pela santificação conduziu, cedo, ü formulação de linhas 
claras em questões éticas nas áreas cio matrimônio, da educação, bem como 
ela vida econômica e política. 

O pesquisador cio Pietismo, Martin Schmidt, procurando sintetizar as 

diversas tendências cio Pietismo, ou seja, procurando resumir tanto o empe­
nho pela vicia íntima ela pessoa com Deus como o empenho pela mudança ela 
sociedade a partir ela Palavra de Deus, cunhou a seguinte fórmula, que pode­
ria caracterizar o Pietismo: Weltverwandlung durch Menschenvenvandlung 
(Transformação cio mundo por meio ela transformação da pessoa). 11 

Se quisermos entender o Pietismo, é necessário observar que ele tem 
raízes, principalmente, na Reforma, constituindo-se como reação ü inerte pní­
tica da Ortodoxia e se desenvolvendo em uma série ele etapas históricas. 

3. Raízes históricas do Pietismo 12 

111 CL E1'Cmgelische.1· Ge.mngbuch de Würtrcmberg (Alemanha), hino 393, estrofe 3. 
11 Citado conforme Traugoll MESSNER. op. cil.. p. 11. 
11 Cr. Johanncs WALLMANN. Der l'ieti.1mus. (Dic Kirche in ihrcr Gcsd1ichtc. vol. 4.01). 

Güllingen: Yandenhoeck & Ruprecht 1990, p. 7-35. Encontramos tamhém uma exposição 
dcralhada dos precursores do Pietismo cm: a) Erich BEYREUTHER. Gescl1id11e ele.,· 
Pieti.1·11111.I'. Stuttgart: Stcinkopr Yerlag 1978. p. 13-60. O autor menciona. entre outros. os 
seguintes precursores, nem todos arrolados cm nosso estudo: Kaspar Schwcnckreld von 
Ossig [ 1489-1561] (op. cil.. p. 15s), Yalcntin Waigcl [ 1533-1588] (op. dr.. p. 16). Philipp 
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3.1 A Reforma 
Philipp Jakob Spener, pastor e teólogo luterano, é visto oficialmente 

como o fundador do Pietismo. A partir de sua obra, toma-se evidente que o 
Pietismo está fundamentado na teologia ela Reforma - no caso ele Spener, 
luterana; mas, em outros casos, também na reformada. A justificação por 
graça e fé é também a base da confissão de fé de um pietista. u No tempo em 
que Spcncr atuou cm Frankfu11, ele recebeu a incumbência ele escrever um 
comentário bíblico a partir dos escritos de Lutero. Esses estudos marcaram 
profundamente a sua vida, fazendo dele um profundo conhecedor ele Lutero. I4 

Segundo a pesquisa, há dois elementos que o Pietismo deve a Spener: a) o 
contínuo elo com a Igreja Luterana; b) a fundamentação na Reforma de 
Martinho Lutero. I5 

Ao propor os collegia pietatis, em sua obra cl,íssica (Pia Desideria), 
Spener remete ao próprio Lutero, para o Prefácio da Missa Alemã de 1526. 
Lá Lutero fala que aqueles que querem ser cristãos sérios podem reunir-se em 
tomo ela Palavra de Deus para se fortalecerem mutuamente. 11

' Da mesma for­
ma, o Prefácio de Lutero ü Ca11a aos Romanos pode ser visto como a magna 
clwrta cio Pietismo, pois lá Lutero afirma: 17 a fé é "uma obra divina em nós, 
que nos transforma e faz nascer de novo a pa11ir ele Deus (Jo 1 .13) e mata o 
velho Adão, fazendo ele nós pessoas bem diferentes no coração, na clisposi-

Nicolai [ 1556-1608) (op. dt.. p. I6s), Johann Gcrhanl ( 1582-1617) (op. dt.. p. 18). Johann 
Arndtl I555-I62I l (op. cit., p. I8s e 33ss), Jacoh Bühmc [ 1575-16241 (op. cit., p. 20-32). h) 
Dictcr LANGE. Ei11e lfrweg1111g bric/11 sic:/1 /Ja/111. /Jie dt•111.1d1e11 Ge111cinsclu!/ie11 im 
a11sgehe11de11 l<J. wul begi1111emlc11 20. Jahr/1111u/er1 wul ilm• S1el/1111g w Kin:he, Theologie 
1111d l'ji11g.1·1fwll'eg1111g. Berlim: Evangclischc Vcrlagsanstallt 1979. p. 12-45. 

n"[Es] ist cindcutig. dass sich der Pictismus aur dic rcformatorischc Thcolo!.!ic !.!rlindcl und 
dic Erkcnntnis der Rcchlfcrtigung allcin aus Glaubcn dic G~ru1;dl.t!.!C dcs 
Glaubcnsbckcnntnisscs cincs Pictislcn isl". Assim Traugott MESSNER. op. dt., p~ 14. 

14 Assim E. BEY REUTI I ER. Geschiclue de.1· Pie1i.w1111.1-. Stuttga11: S1cinkopf Ycrlag 1978, p. 92. 
15 Assim E. BEYREUTHER, op. dt., p. 92. Enconlramos amplas rcllcxõcs sohrc a inalienável 

fundamentação do Pictismo na Rcli.mna luterana, editada pelo piclista Kurl HEI M 13 UCHER 
(Ed.). L111her wul der Pieli.1mm. An afie, die mil Em.1·1 Chri.l"len sei11 wolle11. Dillcnhur!.!: 
Gnadaucr Vcrlag: Gicsscn/Basel: Brunncn Ycrlag 1983. A obra aprcscnla uma análise tio 
Tratado da Liberdade Cristã de Lutero (p. 11 ss), bem como abordagens sobre os seguintes 
temas: Oração cm M. Luther (p. 57-77), Justilicação do ímpio (p. 78-100), Nova obediên­
cia (p. 101-119), Do servo arhítrio (p. 120-157), Palavra e Espírito (p. 158-169), O ensino 
de Lutero sobre os dois reinos (p. 170-195). Fé e Educação cm Lutero (p. 196-213) e 
Pictismo e Reforma (p. 214-228). 

11·cr. Traugott MESSNER, op. cit., p. 14. 
17 Cf. Hcinrich BORNKAMM (Ed.). Marlin Lwhers Vom•den -:.ur Bibe/. 3. cd. Güttin!.!cn: 

Yandcnhocck & Ruprcchl 1989, p. 182. ~ 
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ção, nos sentidos e em todas as forças ( cf. Dt 6.5)" _ ix 

3.2 A mística 
No Pietismo registram-se, embora ele forma mais periférica, influênci­

as ela mística, em especial ele Bemharcl ele Clairveaux e ele Johannes Tauler, 
Theologia Deutsch. Determinados representantes cio Pietismo se encontra­
vam sob tais influências, nem todas elas em conformidade com a confissão da 
Reforma. Também as influências da mística contribuíram para que, ele uma 
ou outra forma, o Pietismo se tornasse em algo "novo" no período da Ortodo­
xia protestante. 1'1 

3.3 Impulsos cio Puritanismo 
Impulsos decisivos, o Pietismo também recebeu do Puritanismo in­

glês. A obra ele John Bunyan e ainda de outros autores fez com que muitos se 
voltassem a uma vida mais devota a Deus e mais empenhada pelo 
autoconhecimento. Temas centrais dessa vertente de piedade são: a 
pecaminosidade do ser humano; a busca pela bem-aventurança eterna. Mui­
tos cristãos, sob influência do Puritanismo, escreviam diários, nos quais re­
gistravam as intervenções de Deus em suas vidas.w 

3.4 Impulsos ele Johann Arnclt 
Cristãos mais sérios avaliavam a piedade ela 011odoxia como sendo 

superficial. No intuito ele aprofundá-la, houve um empenho pela recepção de 
tradições ele piedade ela mística, do humanismo e ela literatura da escolástica 
medieval. Isso também se aplica a Johann Amdt ( 1555-1621 f 1 com a sua 
obra Vier Biichern 110111 \#1hre11 Christe11111111 (Quatro livros do verdadeiro 
cristianismo) e o livro de orações intitulado Paradiesgiirt/ein vol/erchristliche11 
Tt11-:e11de11 (Jardim paradisíaco cheio ele vi11udes cristãs). Suas obras foram 
amplamente divulgadas até o século XIX, moldando gerações e sendo lidas 
por pessoas de todas as classes.22 Arnclt procurava mostrar um cristianismo 

'" WA DB 7, 10-8. Prefácio à carta aos Romanos. 
1''Cf. Martin BRECHT. Art. l'ie1is1m1s. in: TRE, vol. 26. p. 608; Erich BEYREUTIIER. op. 

cit.. p. 35ss. 
211 Cf. Traugott MESSNER, op. cit., p. I3ss. 
21 Cf. Erich BEYREUTHER, op. cit.. p. l 8ss. 
2i Erich BEYREUTHER, op. cit., p. 35: "I Dicsc Erbauungsbüchcr wurdcn] in den Hütten der 

Armcn und in Bürgcrhüusern. auf dcn Burgcn und Schlüsscrn (gclcscn] ". Trad.: "[Estes 
livros de edilicação( [eram lidos] nos casebres dos pobres e nas casas de burgueses. nas 
rm1alczas e nos castelos". 
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verificável, experimentável, interiorizado, que se dedica mais à ação e i:1 vida 
cristãs do que ao mero saber da verdade. Arndt exigia arrependimento, 
autonegação e afastamento do mundo. Suas obras se estabeleceram como 
contra-peso à aridez doutrinária do período da ortodoxia e serviram de fonte 
de inspiração para muitos pais do Pietismo. 

3.5 Principais representantes do Pietismo clássico 
O Pietismo, cujas raízes foram acima apresentadas, em sua fase inicial 

é denominado, na pesquisa científica, de Pietismo clássico, sendo que seus 

principais representantes são: 
a) Philipp Jakob Spener ( 1635-1705), em Frankfurt; 
b) August Hermann Franke ( 1633-1727), em Halle; 
c) Johann Albrecht Bengel (1687-1752), em Württemberg; 
d) Nikolaus Ludwig Graf von Zinzendorf ( 1700-1760), em Herrnhut. 

3.6 Observação; a separação entre Pietismo radical e Pietismu eclesial 
Para quem estuda o Pietismo, é importante estar atento para a distinção 

entre o Pietismo eclesial e o Pietismo radical, separatista. O Pietismo eclesial 
se entende como movimento de reformas dentro da igreja constituída e tem 
por alvo atuar de forma inovadora e criativa dentro dessa igreja. Representan­
tes cio Pietismo eclesial: Philipp J. Spener, A. H. Franke, Johann A. Bengel, 

Friedrich Oetinger, Gerharcl Tersteegen e outros. Já o Pietismo radical possui 
forte crítica à igreja constituída, na qual enxerga a prostituta Babilônia. De­
fendem-se idéias que fogem da base da Reforma e constituem-se igrejas li­
vres e/ou movimentos alternativos. Representantes são: Johann Jakob Schi.itz, 
Johann Wilhelm Petersen e sua esposa Eleonora, Gottfried Arnold,23 alguns 
grupos de comunhão como o dos Neobatistas (Neutii1!f"er), o dos Inspirados e 
a "Comunidade de Sião". 

O Pietismo radical tem as seguintes características: a) forte recepção 
da mística medieval católica; b) recepção do assim chamado Bühmismo; c) 
recepção de J. Arndt; d) recepção do Puritanismo. Esses elementos, uma vez 
fundidos, culminam na radicalização dos anseios de reforma do Pietismo. O 
casal Petersen desenvolveu ensinos em torno do milênio, que culminavam 
com a convicção de que, no fim, todos seriam salvos (universalismo). Gottfriecl 
Arnold acabou abrindo-se ao espiritualismo. Ele convocou para a "saída de 
Babel"(= igreja). O médico Johann Konrad Dippel ensinava que o sofrimen-

2-'Cf. Erich BEYREUTHER. op. cit., p. 289-330, no qual há uma exposição da vida e lia ohra 
de Gottfricd Arnold e do Pictismo cnlllsiasla. 
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to vicô.rio de Cristo deveria ser substituído por uma transformação física do 
ser humano em um novo nascimento. Além disso, representantes do Pietismo 
radical defendiam uma ética ascética. Por outro lado, o grupo radical dos 
Labaclistas se entendia como comunidade do amor, na qual se praticava liber­
tinagem sexual. Muitos grupos reivindicavam para si o fenômeno ela inspira­
ção, pregavam o juízo e compravam intrigas com instâncias eclesiásticas e 
políticas. Nos anos de 1726-1742 surgiu a Bíblia de Berleburg, uma tradução 
característica contendo ensinamentos cio Pietismo radical.H 

4. O Movimento ele Avivamento cio séc. XIX - Nova expressão histórica 
cio Pietismo 

O Movimento ele Avivamento do séc. XIX deve ser visto em íntima 
conexão com o Pietismo clássico do séc. XVIII, havendo uma relação de 
continuidade e correspondência entre ambos.25 Poderíamos defini-lo como 
uma segunda fase cio Pietismo na história. Características comuns são a ênfa­
se na conversiio, a rejeiçiio ele uma teo/01-:ia crítica i:I Bíblia e a promoção da 
missiio imema e externa. Expressão direta desse Movimento ele Avivamento 
é o Movimento de Co1111111/u10 (Ge111ei11schqftsbeweg1111g), que cultivava o 
ideal pietista da comunhão e enfocava a evangelização. O termo "evangelical", 
muito utilizado na atualidade, revela influências que o Pietismo recebeu sem­
pre de novo cio contexto anglo-saxônico.2

" O Evangelicalismo têm, portanto, 
raízes no Pietismo, mas distingue-se deste, por outro lado, por assumir ele 
forma muito mais marcante as influências anglo-saxônicas e, posteriormente, 
norte-americanas. Entretanto, a raiz comum ele ambas as vertentes é inegável. 

Yale observar que o movimento pietista encetado por Spener chegou, 
logo após a morte deste, no ano de 1705, ao seu ponto culminante, sendo logo 
sufocado pelo Iluminismo e por uma teologia marcada pelo Racionalismo. 
Nas Universidades, os representantes do Pietismo clássico foram igualmente 
deixados ele lado, sendo que predominou o ensino ele uma teologia marcada 

pelo Racionalismo.27 

O Movimento ele Avivamento do séc. XIX é, dessa forma, urna reação 
à situação ela igreja naquela época. Seus representantes enfatizaram a prega­
ção bíblica como contra-ponto em relação às tendências racionalistas nas fa-

2~ cr. Traugou MESSNER. op. cil.. p. 16ss. 
25 Em;onlramos uma ampla apresentação do hisrórico deste movimcmo cm Dictcr LANGE. 

t.::i11e /Jeweg1111g hric/11 sich /Jalm. 
21• Martin BRECI-IT, op. cit., p. 622; Traugoll MESSNER. op. cit.. p. 23. 
27 Cf. Diclcr LANGE, op. cit.. p. l 7ss. 
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culdades teológicas e nas comunidades. Os principais temas das pregações 
eram a justificação do ser humano pecador pelo agir redentor de Deus na cruz 
de Jesus Cristo e a possibilidade de uma relação filial do crente com Deus a 

partir da aceitação do perdão concedido por Ele. 
Embora o Movimento de Avivamento não tenha atingido a Alemanha 

em sua totalidade, especialmente em Wi.i11temberg ele pôde vingar, encon­
trando solo fé11il nos grupos de comunhão cio Altpietis11111s. Há, de ceita for­
ma, uma corrente de tradição entre Johann Albrecht Bengel ( 1687-1752), 
Friedrich Christoph Oetinger ( 1702-1782), Philipp Matthfü1s Hahn ( 1739-
1790), Michael Hahn ( 1758-1819), Christian Gottlob Pregizer ( 1751-1824) e 
Ludwig Hofacker ( 1797-1827). Na primeira metade do séc. XIX surgiram, 
em Wiil1temberg, diversos grupos de comunhão, que se uniram cm 1856 numa 
espécie de aliança (Verband) com o nome Die Km!(erenz (A Conferência). 
Outro nome de influência desse período foi Gerhard Terstcegen. 

Em 1848, foi fundada a Evangelische Gesellsclu!fi .fiir De11tschlmul 
(Sociedade Evangélica para a Alemanha) em Elberfeld. Na segunda metade 
do séc. XIX, foram fundadas diversas entidades missionárias, que deixam 
reconhecer as primeiras formas organizadas de evangelização e cultivo da 
vida em comunhão.2x Nesse período, houve também a colaboração de insti­
tuições como a Christent11111.,-gesellschq/i (Sociedade do Cristianismo) e a 
Briidergemeinde (Comunidade de Irmãos), que fo1taleceram os muitos gru­
pos de comunhão existentes. Fato é que na segunda metade do séc. XIX havia 
vários grupos vivos de comunhão em diversas regiões da Alemanha. Aqueles 
grupos de comunhão que haviam surgido no período cl.íssico do Pietismo 
foram, dessa forma, novamente fortalecidos. Além disso, surgiram muitos 
grupos novos. Grande destaque merece o surgimento de uma consciência 

profunda da missão do povo de Deus no mundo. 
"Estes círculos ele comunhão rdativamente pequenos formavam a ver­

tente pietista que se abriu para influências metodistas e recebeu impulsos do 
Movimento de Oxford, em 1875, unindo-se, então, a um movimento novo e 
cheio de força que, de forma geral, é denominado de Movimento de Comu­
nhão (Ge111ei11schq/isbeweg1111g)".2'} 

!< Exemplos: Vcrcin llir lnncrc Mission Augshurgischcn Bckcnntnisscs in Badcn ( 1849): Vcrcin 
für inncrc Mission in Hobtcin ( 1857). Hcrhorn-Dillcnhurgcr Vcrcin ( 1863): Vcrcin für lnncrc 
Mission in Ostprcusscn ( 1864) etc. cr. Traugou MESSNER. op. cit.. p. 24. 

:!'I Dictcr LANGE. op. cit.. p. 26; cr. Traugoll MESSNER. op. cit., p. 25. 
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4.1 O Movimento de Oxford e seus impulsos para o Movimento de 
ComunhãoJ11 

Na metade cio séc. XIX surgiu, a par1irdos EUA, um grande movimen­
to ele evangelização, sob fo11es influências do evangelista Charles Grandison 
Finney. Ele experimentou uma conversão a pat1ir de experiências visionárias 
e recebeu, em seguida, o batismo no Espírito. A pa11ir dessa experiência, ele 
se empenhou pela evangelização mundial, tendo por alvo a conversão daque­
les que haviam se distanciado da fé cristã e o fortalecimento dos cristãos. Ele 
desenvolveu uma doutrina de santificação, que tinha por raiz influências do 

ideal de perfeição de John Wesley, segundo o qual o batismo com o Espírito 
deveria seguir a conversão e o novo nascimento como uma espécie de etapa 
subseqüente e superior. Esse batismo com o Espírito possibilitaria ao crente 
uma comunhão ininterrupta com Deus, mediante a qual a sua natureza peca­
minosa seria totalmente destruída. Essa doutrina da santificação perfeccionista 
penetrou mais tarde também no Movimento de Comunhão, conduzindo a 
desenvolvimentos que, sob o ponto de vista teológico e prático, se mostraram 
como sendo problemáticos. O trabalho cvangelístico de Charles Finney e de 
Dwight Lyman Moody, nos EUA, teve como resultado um grande movimen­
to de santificação, que reuniu cristãos de muitas denominações. 

Pela atuação do fabricante Robe1t Pearsall Smith, que vi,(jou em 1873 1xla 
Inglatem1 e na Suíça, convidando para progmmaçõcs evangelísticas, esse movi­
mento n01te-americano encontrou adesão cm solo euro1xu. Em 1874, três mil 
pessoas se encontraram em Oxford. Após ouvirem a Palavra por I O dias, recebe­
ram o Espírito Santo. Depois disso, Smith atuou na Alemanha, sendo recebido 
com grande entusiasmo. Suas reuniões em Stuttg,ut, cm 1875, foram g1~111demente 
visitadas por muitos pietistas, sendo rejeitadas por outros tantos. 

A partir dessas influências, surge o Movimento de Santificação ale­
mão, tendo por iniciadores Theodor Jellinghaus ( 1841-1917), Carl Heinrich 
Rappard ( 1837-1909) e Otto Stockmayer ( l 838-19 l 7f11 O Movimento de 
Comunhão existente foi fot1emente influenciado por eles. Surgiram novos 
modos de viver a piedade e novas formas de vida em comunhão e de progra­
mações cristãs. Esses círculos avivados contribuíram para o grande pluralismo 
da sociedade do séc. XIX.32 

-'"Cf. Dictcr LANGE. op. cit.. p. 29-45. cm quem cncontmmos uma cxposiç;io mais detalhada. 

•11 Cf. detalhes cm Dictcr LANGE. op. cit.. p. 46-53. 

-'1 Cf. Traugou MESSNER. op. cit.. p. 24-26. Manin BRECHT (Ed.). Gc•sc/1ic/11eclc•.~ l'iC'lis11111s. 
Vol. 3: Der Pictismus im ncunzchntcn und zwanzigslcn Jahrhundcrl. Giillingcn: Vandcnhocck 
& Ruprccht 21XJ0. p. 387. 
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4.2 Os primórdios cio Movimento ele Comunhão alemão 
Na segunda metade do séc. XIX surgiram muitos grupos de comunhão 

na Alemanha, como resultado da atuação de diversos pregadores, todos sob 
fo11e influência de Jellinghaus, Rapparcl e Stockmayer. 

Elias Schrenk ( 1831-1913) tornou-se um dos maiores pregadores 
evangelísticos. Ele evangelizava no estilo do movimento norte-americano e 
fundou em 1884 o De11tscher Eva11gelisatio11s-Verei11, sendo financiado por 
muitas pessoas nobres.33 

O professor de teologia, Theodor Christlieb ( 1833-1889), não mediu 
esforços para unir os diferentes grupos em um grupo maior ele trabalho con­
junto.34 Em 1880, surgiu o Westde11tsche Zweig der Evangelischen A/liam. 

·(Aliança Evangélica- Ramificação do ocidente alemão). O alvo principal de 
Christlieb era organizar a evangelização. Ele defendia o princípio de que os 
neoconvertidos deveriam se encontrar em grupos de comunhão, mas perma­
necer nas igrejas territoriais (Lmuleskirche11). Ele exigia também a divisão 
elas pessoas na comunidade em grupos ele jovens, senhoras, senhores e a for­
mação de corais.35 

Em 1883, foi fundado, em Berlim, o Christlidu•r Verei11 J1111ger Mii1111er 

(CVJM), existente até hoje. Esse trabalho desenvolveu-se em moldes bem 
diferentes dos tradicionais: havia jornadas evangelísticas nas estradas e nas 
fábricas, desenvolvimento ele culto infantil e trabalho com jovens em perife­
rias, incluindo a fundação de diversas casas para o trabalho. A pa11ir desse 
período, o Movimento de Comunhão tomou como forma característica o tra­
balho com diferentes faixas etárias, permanecendo assim até hoje.3

'' 

·''Cf. detalhes cm Dictcr LANGE. op. cil.. p. 68-71. 

:ucr. detalhes cm Dictcr LANGE. op. cit., p. 71-19. 

H Detalhes muito interessantes sohrc os pri,mírdios do Movimcnlo de Comunhfio podem ser 
encontrados cm um livro conlcndo 1es1emunhos de 22 dos principais representantes do 
mesmo - cr. Evangclisch-Kirchlichcs Gnadaucr Gcmcinschaftswcrk (Ed.). S1i111111e11 dl'I" 
Viile1: Zeugni.ue c~us den A1!fti11ge11 der G11ada11c•r Ge111ei11sclu1/ishc•weg1111g. Berlim: 
Evangelischc Ycrlagsanstalt 1958. 228 p. Trata-se dos seguintes representantes: Theodor 
Christlich (p. 10-22). Jacoh Gustav Sichcl (p. 23-27). Julius Dammann (p. 28-39) . .laspcr 
von Oc11zen (p. 39-44), Eduard von Pücklcr (p. 45-51 ), Fricdrich Fahri (p. 52-57). Elias 
Schrcnk (p. 58-70). Walter Michaelis (p. 71-87). Üllo Stockmaycr (p. 88-107). Leopold 
Wiucrkindt (p. 108-116). Christian Dietrich (p. 117-127). Andrcas von BernstorlT (p. 128-
133). Johannes Scilz (p. 133-142). Alfred Christlieh (p. 143-152). Ernst Lohmann (p. 
153-162). Johanncs Lohmann (p. 163-181 ). Thcodor Haarhcck (p. 182-188). Carl Heinrich 
Rappard (p. 189-1 %). 1-lcinrich Cocrper (p. 197-202). Theophil Krawiclitzki (p. 203-211 ). 
Carl Langc (212-219), Ernst Modcrsohn (p. 220-228). 

•
11'Cf. Traugoll MESSNER. op. cit.. p. 26-28. 
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O Movimento de Comunhão foi crescendo e se estruturando.37 No ano 
de 1888, todos os grupos de comunhão foram convidados para a primeira 
G11ada11er Pji11gstko11fere11z (Conferência de Pentecostes de Gnadau).3x Essas 
conferências passaram a ser regulares, tendo sempre de novo como tema o 
relacionamento dos grupos ele comunhão com a igreja evangélica, bem como 
o posicionamento do Movimento diante de Carismáticos e de novas tendên­
cias teológicas liberais.3'' 

4.3 O Movimento ele Comunhão e o Movimento Carismático 
Em julho de 1907, o evangelista Hcinrich Dallmeycr( 1870-1925) con­

vidou pessoas dos grupos de comunhão de Kassel para encontros com mulhe­
res norueguesas que falavam em línguas. Nessas noites, pessoas caíram em 
êxtase, cm gritaria, havia orações, imposições de mãos e falavam cm línguas, 
(Terando muita confusão nesses círculos. O movimento carismático t, 

(l~/i11gst/Jeweg1111g) se espalhou pela Alemanha de forma muito rápida.411 Em 
1908, foi realizada, em Hamburgo, a primeira conferência de Pentecostes 
(Erste /~/ingstkm!f"erenz), na qual também o carismatismo esteve muito forte. 
Muitos grupos de comunhão, por toda a Alemanha, abriram-se a tais influên­
cias, o que obrigou a direção do Movimento de Comunhão a tomar posição. 
No dia 15/9/1909, as principais lideranças do Movimento de Comunhão e da 
Aliança Evangélica foram convidadas para diálogos em Berlim, tendo como 
resultado a Declaraçüo de Berlim (Berliner Erkliiru11g). Nesse documento, 
os pa11icipantes do Movimento de Comunhão foram conclamados a se dis­
tanciaram do Movimento Carismático, que foi definido como sendo um mo­
vimento marcado por um espírito "de baixo" -assim a formulação ipsis literis 

do documento, demarcando dessa forma a procedência não-divina daquele 

•
17 Cf. Kurt HEIMBUCHER (Ed.). Dc111 Aujirag Vc·r1~/1ich1c1. Die G11ada11c·r 

Gc111ei11.w:hajisbc•weg1111g. Priig1111gc·11-Positim1e•11- l'c1:~pek1il','ll. Giessen/Bascl: Bn.mncn 
Yerl,1g: Dillcnburg: Gnadauer Yerlag 1988. Esta ohra apresenta uma excelente síntese da 
história do Movimento de comunhfio (cf. p. 15-26: história de 1888 alé 1933: p. 26-46: 
história de 1933 até 1945, no período do 3. Reino de 1-liulcr e p. 47-71: história de 1945 até 
1988. Além disso. encontra-se ampla exposição dos principais lemas que caracterizaram e 
c;1racterizam o Movimento de Comunhão desde seus prim6rdios até a atualidade: p. 73-
438. 

3x Uma exposição detalhada sohre esta conferência pode ser encontrada cm Dieter LANGE. 
op. cil., p. 79-98. 

3''Cf. Dieter LANGE. op. cit.. p. 99-161. 

•
11 Uma exposiçfio detalhada pode ser encontrada cm Dicter LANGE. op. cit.. p. 169-226. 
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fenômeno. 41 Os líderes do Movimento de Comunhão lamentaram os grandes 
tumultos provocados por carismáticos em muitas regiões, expressaram suas 
reservas diante da doutrina do batismo com o Espírito Santo, do recebimento 
de um "coração puro" e de dons do Espírito como o falar em línguas. Consta­
taram, da mesma forma, a falta de sobriedade e de humildade existente em 
círculos carismáticos. A Declaração de Berlim culminou numa grande ruptu­
ra entre os participantes do Movimento ele Comunhão, tendo a maioria se 
decidido contra o Movimento Carismático. 

Os representantes do Movimento Carismâtico fundaram seus próprios 
grupos de comunhão e reagiram com a Declaraçiio de Miihlheim (Miihlheimer 
Erkliirung), afirmando o caráter divino do Movimento Carismático. Dessa 
forma, a cisão entre os dois movimentos estava definitivamente selada. 

4.4 O relacionamento do Movimento ele Comunhão com a igreja 
evangélica ap<Ís 1918 

Em 1918, com o final da atuação do Kaiser alemão, houve a separação 
entre igreja e Estado na Alemanha. O Movimento de Comunhão, diante dessa 
nova situação, teve que reagir mais uma vez em relação ü igreja. Nesse novo 
momento histórico, os líderes do Movimento de Comunhão optaram com 
unanimidade em não fundar nova igreja livre, mas em continuar a atuar nos 
espaços da igreja evangélica constituída. Entendeu-se que dentro da igreja 
evangélica havia amplas possibilidades ele atuação missionária. Como defici­
ências ela igreja, constatou-se a práxis do batismo infantil, bem como a visão 
ele que a pregação ela Palavra e o ministrar cios sacramentos estavam vincula­
dos muito fo11emente com o ministério ordenado. A obrigação de que todos 
deviam se congregar em paróquias tornou-se um problema onde havia pasto­
res liberais.4~ A maioria cios grupos ele comunhão pôde aceitar um lema ele 
Theoclor Christlieb: "/11 der Kirche, .mweit ais miiglich mil der Kirche, aher 
nicht unter der Kirche".4

' 

41 Cf. Dictcr LANGE, op. cit.. p. 202: "Os assinantes da Declaração fundamentaram sua rejei­
ção, caracterizando o Movimento Carisrrnítico cm sua totalidade como um movimento "de 
haixo' (wm U111e11). atestando sua origem demoníaca e rejeitando toda e qualquer açãp 
divina no interior daquele movimento" (Trad. CS). Negaram. além disso. que com a expe­
riência do hatismo no Espírito estivesse acontecendo uma repetição do pentecostes da igre­
ja primitiva. A declaração clara e evidente dos assinantes era: "NIÍs não esperamos um novo 
pentecostes: mís esperamos pela volta do Senhor" - citado cm LANGE. op. dt.. p. 202. 

4! A exposição detalhada desta etapa histlÍrica pode ser encontrada cm Dicter LANGE. op. 
cit., p. 227-266. 

4
·' D. LANGE. op. cit., p. 230. 
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Por outro lado, sempre houve quem fundasse alguma igr~ja livre, por 
causa ela crescente secularização ela Igreja Evangélica alemã. Os que opta­
vam por ficar na igreja, faziam-no a partir da compreensão ele que o Movi­
mento de Comunhão seria: 

a) realização e promoção de vida em comunhão cios santos; 
b) a voz profética - a consciência - ela igreja; 
c) a força evangelística ela igreja; 
d) o movimento de oração por avivamento na igreja. 
A grande maioria dos grupos ele comunhão (Ge111einsch<!fie11) optou 

por esse modelo, embora ele sempre tenha gerado tensões pessoais, locais e 
institucionais. No ano de 1923, foi assinada uma declaração que regulamen­
tava o relacionamento entre as Lmuleskirchen e a Gemeinsdu!fi. Lá ficou 
assegurado que o Movimento de Comunhão quer pleitear/promover a comu­
nhão e a evangelização, não a separação da igreja, sempre buscando o bem 
desta última. O Movimento de Comunhão combateu todas as tentativas de 
separação da igreja.44 Optou-se por permanecer na igreja, não por causa de 
possíveis vantagens, mas por uma livre decisão e a partir ele uma convicção 
interior. Em 1938, essa declaração foi mais uma vez publicada e reforçada, 
tornando-se, de ce11a forma, em molde até os dias de hoje, para os mais dife­
rentes acordos locais entre a igreja e os diferentes grupos de comunhão.45 

Resumindo, o Movimento ele Comunhão de Gnadau tem por alvo prin­
cipal chamar ao arrependimento e ü conversão e cultivar a pieclaclc pessoal a 
partir das Escrituras Sagradas. A centralidade ela Bíblia está em continuidade 
com o Pietismo clássico. Há fo11e rejeição ao Método Histórico-Crítico na 
interpretação ela Bíblia. A santificação é enfatizada. O eng.~jamento na igr~ja 

"Encontramos um registro dos principais documentos cm torno do Movimento de Comu­
nhão de Gnadau cm: Kurt HEIMBUCHER: Thco SCIINEIDER (Ed.). Sm11111/1111g wul 
Zeugnis. Gnadauer Dok11111e111,• /. /)i,• Gnadauer l'ji11g.1·1km1/é·11•11:,•11 1•011 /888 bis 1988. 
G1uula11,•r \#me wul Erkliir1111ge111•011 1930 bis 1987. Gicsscn: 13nrnncn Ycrlag: Dillcnhurg: 
Gnadaucr Vcrlag 1988. 192 p.: Kurt 11 EI M B UCHER: Thco SCM NEI DER ( Ed.). lksi11111111g 
um/ \-Vt•gll'ei.wng. G11ada11cr Dokumellle li. Amgell'iiltlle A1!(çiit:.e II Vorlriige. Gicsscn: 
13runncn Vcrlag: Dillcnburg: Gnadaucr Ycrlag 1988. 318 p. Uma síntese de posicionamentos 
e rcllcxõcs mais recentes cm torno do relacionamento entre a Igreja Luterana Alemã e o 
Movimento de Comunhão de Gnadmr pode ser encontrado na tese de doutorado de Christoph 
MORGNER. Geis1liclte Lei11111g ais 1lwologiscl1L• A11(gabe. Kirclw - /'ie1i.1·11111s -
Ge111,•i11.1du!/islwll'eg1111g. Stullgarl: Calwcr Ycrlag 2(XXl. 620 p. Veja. cm especial. p. 528-557. 

45 Os textos destes acordos podem ser encontrados cm: Kirchcnamt der Ev:rngclischcn Kirchc 
in Dcutschl:md: Gnadaucr Zcntralc (Ed.). Kiirlu· wul Gc·111c·i11sclu!fi. Die Vr.•11•i11bam11gC'II 
zwisc/1e11 clen Gliedkircl1L•11 der E1>t111gelisc:lw11 Kirdll· in Dc·111.1·c·ltlwul 1111 dC'lt i111 

Ew111gelisclte11 Gnadauer Ge111ei11sclwjis11c•rba11d :11sa111111c·11ge.1Tltlo.uc·11c11 
Ge111ci11.w.·lu1/i.werbii11de11. Hannovcr; Dillcnhurg 20(Xl. p. IM 
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e a crítica a seus defeitos são praticados, havendo sempre a opção de perma­
necer na igreja.4'' Como movimento, há grande mobilidade que permite flexi­
bilidade e criatividade para encontrar novas formas de trabalho. Em diferen­
ça para com o Pietismo clássico, o Movimento de Comunhão conhece muitas 
formas de vicia em comunhão, em especial, o trabalho com diferentes faixas 
etárias. Dessa forma, o Neopietismo do Movimento de Comunhão deixou de 
enfatizar os collegia pietatis cio Pietismo clássico, para tornar-se um movi­
mento am~jaclo, marcado por diferentes formas e ver1entes.47 Destaque-se, 
neste contexto, que por toda a sua história o Pietismo continuou e continua 
sendo um movimento advindo da Reforma protestante e uma rica expressão 
concreta desta.4x 

II. PHILIPP .JAKOB SPENER (1635-1705)- BIOGRAFIA 
E TEOLOGIA PIETISTA 

1. Principais momentos da biografia de Spener 
Philipp Jacob Speneré considerado o "Pai" do Pietismo, tendo realiza­

do aquilo que muitos denominam de a mais impo11ante reforma após a Refor­
ma (Reformation ,wch der Re.formation4

'
1
). Ele exerceu influência notável 

sobre praticamente todas as ramificações do Pietismo posterior. Na história 
de seu desenvolvimento pessoal encontramos, de forma paradigmática, as 
principais tradições e influências que deram origem, ao longo da história pos­
terior, ao que denominamos genericamente de Pietismo. Não sem razão, um 
pesquisador do Pietismo afirmou: "A história de surgimento cio Pietismo é 

41'Cf. Kurt I-IEIMBUCI IER (Eu.), /JemAt(/img l'('t71}lic/11cI, fl. 414-438; Ku11 I-IEIMBUCI-IER 
(Ed.), L111/ter mui der PicIi.1m11s, p. 214-228. 

47 Para uma retrospectiva dos 100 rrimciros anos do Movimento de Comunhão de Gnadau. na 
qual encontramos o destaque das principais contribuições do movimento neste período, 
veja Evangclisch-Kirchlichcs Gnaduacrs Gcmcinschaftswcrk in der DDR (Ed.). /Ju, fia,; 
!tas/ 1111s genife11. /00 Jaltre Gnadauer Gemein.Klu(/iswerk. Berlim: Evangclischc 
Vcrlagsanstalt 1988, 384 p. Os principais representantes do movimento, neste período, siío 
listados nas p. 377s. Já as diversas ramilicaçõcs regionais e setores de trabalho no interior 
do movimento. encontramos nas p. 378s. 

4
" "Das Rcformation und Pictismus in cngcm Zusammcnhang stchcn. bcwcist das PhHnomcn. 
dass .dicjcnigcn Kirchcn und Landschaftcn dic solidcstcn Bollwcrkc der rcform.norischcn 
Botschaft gcblicbcn sind, iibcrdic in friihcrcn Zcitcn cinc pietistischc Erwcckungsbcwcgung 
hinwcggcgangcn ist". (assim Traugoll MESSNER. segundo E. BEYREUTI-IER, op. cit.. p. 
9). 

4
'' Assim !-Ians BRUNS. Ein Reformawr 1wch der Rcj<1111wIio11. Marburg 1937, p. 119. 
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em grande medida a história da vida de Philipp Jakob Spener".!it' 
Spener nasceu no dia 13 de janeiro de 1635, em Rappoltsweiler, e 

faleceu no dia 5 de fevereiro de 1705, em Berlim. Filho de Jurista, foi educa­
do junto aos Senhores de Rappoltstein. Como jovem, foi um excelente co­
nhecedor da teologia de Lutero, tendo sido influenciado pelos livros de Johann 
Arndt (Vier Biicher vom i¼-1hren Christentwn) e por diversos escritos de 
edificação do Puritanismo inglês, os quais enfatizavam a devoção a Deus, a 
meditação, a auto-análise e a santificação do domingo.51 Spener nunca visitou 
uma escola pública, mas buscou conhecimentos de forma autodidática e sob 

orientação de outros. Em especial, leu e se aprofundou em compêndios de 
autores modernos como Justus Lipsius e Hugo Grotius.52 Sua repugnftncia a 
Aristóteles, suas reservas diante da crença em bruxas e cometas, sua abertura 
üs ciências naturais modernas, sua relativização das diferenças confessionais 
e a convicção ele ser necessário o cristão se posicionar contra o ateísmo que 
despontava como fruto do Iluminismo- tudo isso surgiu no período que pas­
sou em Rappoltsweiler. Ao se dirigir, em 1651, a Estrasburgo. as principais 
estruturas de seu pensar já estavam amadurecidas, sendo que sua piedade já 
podia, segundo o pesquisador Johannes Wallmann. ser considerada como a 
de um "pietista":53 ele se mantinha afastado de coisas mundanas, dedicava o 
seu domingo ao st11di11111 pietatis lendo literatura de edificação, cantando e 
escrevendo meditações. Em 1653, aos 14 anos, tornou-se mestre em filosofia 
com uma disse11ação na qual discute criticamente com o escrito De cive de 
Thomas Hobbes. Depois disso, estudou história com Johann Heinrich Boccler. 
De 1654 até 1659 estudou teologia em Estrasburgo. na Faculdade Teológica 
local. Os professores (Johann Schmiclt, Johann Conrad Dannhauer e Sebastian 
Schmiclt) intermediaram sólidos fundamentos com base na Fórmula ele Con­
córdia, pois eles eram marcados teologicamente pela 011odoxia luterana. De 

511 Assim C. MIRBT. Art. PieIi.m111s, in: RE vol. 1.5 (3. cd.), p. 77.'i, citado cm Johanncs 
WALLMANN. Da PieIi.1mm, [J. 37. Cf. também Martin BRECI-IT. Pltilipp .lakoh SIw11e1; 
sein Progra111111 wul dessen A11swirk1111ge11. ln: Ma11in Brccht; Klaus Dcppcnnann; Ulrich 
GHblcr e l-lartmut Lchmann. (Ed.). Gesc/1ic/11e eles PieIi.1m11s. /111 A1(/img der /-/i.1·1orisc!IC'11 
Komission wr E1j<1rsc/11mg eles PieIis11111s. Vol. 1. Güuingcn: Vandcnhocck & Rurrcchl 
1993. p. 281-389. 

51 Cf. Johanncs WALLMANN. Der PieIis11111s. p. 38. 
5! Uma análise detalhada sohrc o intcrrclacionamcnto do Pictismo e do mundo moderno pode 

ser encontrada cm: Ku1t ALAND (Ed.). PieIi.m111.1· wul M{){/eme \¼•li. Mil lleilriigen 1•011 O. 
Siilmgm, M. Sclt111idI, K. Dep1wmu11111, K. Alam/, A. Limh, K. Scftalle,; W !Ji11de1: (Arbcitcn 
zur Gcschichtc dcs Pictismus, vol. 12). Willcn: Luthcr-Ycrlag 1974. cm csrccial p. 9-74 e 
7.5-98. 

5-' ld., ihid., p. 38. 
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Sebastian Schmidt ( 1617-1696), autor de uma série de comentários bíblicos, 
Spener aprendeu um método exegético sólido, atento ao contexto bíblico dos 
textos, que buscava liberdade de influências demasiadamente dogmáticas, 
método este que preservou toda a sua vida e mais tarde ensinou aos seus 
alunos. Johann Dannhauer ( 1603-1666) foi seu professor de teologia siste­
mática. Spener se apropriou do sistema teológico desse professor, que tinha 
controvérsias com os católico-romanos, os Calvinistas, os Antitrinitarianos e 
outros. Spener chegou a decorar partes inteiras da dogmática de Dannhauer, 
intitulada Hodosophia christiwu1. Mais tarde, como líder do Pietismo em 
formação, ele intermediou diversos ensinos da dogmática 011odoxa de seu 
mestre.54 Pouco antes de sua morte, Spenerdeclarou nunca ter se afastado do 
ensino luterano, conforme havia aprendido com Dannhauer, com exceção da 
escatologia. 

Em 1659, após concluir o estudo da teologia, Spencr foi estudar 
hebraística na Basiléia. Antes disso, ele inclusive havia tomado aulas parti­
cu 1.u-cs com judeus, que o instrníram no Tal mude. Sua valorização da língua bíbli­
ca oriental original se refletiria, também em tempos posteriores, no Pietismo. 

Em 1660/61 ele fez uma viagem de estudos à Genova, onde conheceu 
Jean de Labadia. Spener ouviu muitas pregações de Labadia, conversou pes­
soalmente com ele e traduziu um de seus escritos. A piedade quietista e mís­
tica de Labadia o impressionou profundamente. 

Em 1662, Spener vi,üou a Stuttgart, em Württemberg, bem como a 
Tübingen. Nessa viagem, ele conheceu um livro que o marcaria profunda­
mente, Wiichtersti111111e aus dem venviistete11 Zio11 (Arauto a partir da Sião 
destruída), de Theophil Grossgebauer, que lamentava a decadência do cristi­
,mismo de seu tempo. O autor conclamava os pastores a não descansarem 
enquanto cada um dos membros de sua comunidade não experimentasse o 
novo nascimento e a conversão. Essa obra representa uma espécie de estágio 
intermediário entre Ortodoxia e Pietismo. Grossgebauer exigia uma luta de 
arrependimento de cada cristão, bem como que cada um soubesse a data e a 
hora de sua conversão. Sem abandonar o batismo infantil, Grossgebauer en­
xergava-o como aliança que Deus estabelece com o ser humano, sendo que o 
novo nascimento somente acontece com a conversão. Há diversas provas na 
obra de Spener de que foi justamente a leitura dessa obra que fez com que ele 
se conscientizasse da necessidade de mudanças na igreja de seu tempo, pois 
determinadas idéias de Pia Desideria tiveram nesse livro a sua inspiração. 
Diferente de Grossgebauer, que havia negado o ensino da Ortodoxia luterana 

54 Johanncs WALLMANN, Der Pie1is11111s, p. 38s. 
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do novo nascimento pelo batismo, Spener, no ano de 1663, escreveu suas 
Lectio11es cursoriae, nas quais ele reforçava o ensino ortodoxo do novo nas­
cimento pelo batismo. Para conciliar a doutrina ortodoxa luterana com a in­
sistência pietista na necessidade de novo nascimento e conversão, Spener 
recorre ao ensino da repetibilidade do 11ovo 1w.w:i111e//lo, também encontrado 
na Fórmula de Concórdia. Para Spener, neste escrito, os cristãos nominais de 
seu tempo já foram uma vez renascidos, mas caíram da graça do batismo e 
têm necessidade de mais um novo nascimento.55 Dessa forma, Spener conci­
liou o Pietismo, que começava a defender, com o ensino herdado da Ortodo­
xia luterana. Mais tarde, o Pietismo radical o criticaria impiedosamente por 
ter continuado a defender o ensino 011odoxo. 

Em 1663, Spener atuou como livre pregador em Estrasburgo. Nesse 
período, realizou estudos genealógicos - Spener é conhecido como o l"unda­
dor da Heráldica científica na Alemanha. Em 1664, ele escreveu seu doutora­
do sobre um tema do Apocalipse ele João e casou. No ano de 1666, foi chama­
do para Frankfurt a.M. como pastor Sêniordo Predige1111i11isteri11111 (Ministé­
rio de Pregadores) de Frankfurt. 

Os anos entre 1666 até 1686, que ele passou em Frankfurt a.M., foram 
os principais de sua vida, pois nestes ocorreu, para ele, a virada da Ortodoxia 
luterana para o Pietismo. Durante os primeiros I O anos desse período, ele 
ainda se empenhou em apoiar as muitas tentativas de reformas advindas da 
própria Ortodoxia luterana. Ele exigia a santificação do domingo, a proibição 
do comércio neste dia, cultivou severa disciplina eclesiástica e renovou o 
ensino cio catecismo. A pesar de tais esforços, S pener desanimou e duvidou da 
efetividade dos mesmos. Ele via que todos os empenhos somente conduziam 
a um cristianismo formalmente correto, mas ainda assim farisaico e 
descomprometido com o evangelho. Spener não conseguia vislumbrar o cris­
tianismo verdadeiro apregoado por J. Amdt em seus livros. Ele via que o jeito 
ortodoxo de realizar mudanças por meio da exigência e do uso da autoridade 
eclesiástica não levava a mudanças autênticas, apenas a um tipo de disciplina 
social externa e farisaica. No dia 18 de julho de 1669, Spener pregou sobre 
Mateus 5.20 e criticou o cristianismo morto e farisaico de seus dias, causando 
acolhida de um lado e crítica de outro lado. Em resposta às críticas, ele reme­
teu para o prefácio de Lutero 11 carta aos Romanos, no qual o Reformador fala 
da fé viva, verdadeira e atuante - essa passagem tornou-se o locus dassicus 

da compreensão pietista de fé. Nesse período de desânimo, Spener entendeu 
que a causa de tudo se encontrava nos pastores de seu tempo, em uma teolo­
gia muito concentrada em controvérsias confessionais e na falta de prática da 

55 ld., ihid., p. 41. 
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vida de fé. Durante alguns anos, trocou co1Tespondências com outros pasto­
res acerca da necessidade de uma reforma da igreja e da formação teológica 
dos pastores. 

Em 1670, Spener criou um pequeno círculo de diálogo sobre questões 
de fé, que logo foi chamado de collegi11111 pietatis. Esse círculo tornou-se 
conhecido por todos os arredores e fora de Frankfu11, tornando-se a célula ele 
origem cios conventículos pietistas, tanto do Pietismo eclesial quanto cio 
Pietismo radical, que se separou mais tarde da igreja. Conforme Spener, a 
idéia inicial nem foi dele, mas de alguns pa11icipantes ela comunidade que, 
cansados ele companhias mundanas nos domingos, queriam cultivar comu­
nhão espiritual. Duas vezes por semana- domingos e quai1as-feiras - eles se 
reuniam e conversavam. No início, reuniam-se apenas acadêmicos e patrícios. 
Depois, trabalhadores e outros membros da comunidade. Mais tarde permi­
tiu-se a presença de mulheres. Após 5 anos, havia cerca de 50 pa11icipantes 
nesse grupo, e após I O anos, eram mais de 100 participantes. Liam-se trechos 
ele livros edificantes, como a Pra.ris piewtis de Lewis Bayly, o livro 
"Yorschmack gõttlicher Güte" (Gosto da bondade divina) ele Joachim 
Li.itkemann, trechos de dogmáticas 011odoxas etc. Depois de conversarem 
brevemente sobre o que foi lido, havia espaço para a discussão de outros 
temas. Controvérsias eram evitadas. Não se falava ele pessoas ausentes. Hi­
nos e oração iniciavam e terminavam esses encontros.5" 

De forma geral, Spener foi marcado pela convicção ele que a Reforma 
de Lutero ainda não havia chegado à sua consumação e que tinha ficado 
encalhada no caminho. Ele via como sendo sua a tarefa ele dar continuidade ú 
obra do Reformador. Não por acaso, os seus seguidores o chamaram de 
"Reformador após a Reforma". É a pai1ir dessa convicção básica que deve­
mos entender todo o programa de reformas para a igreja de seu tempo, que 
Spener condensou em seu escrito Pia Desideria. Trata-se de desejos piedosos 
para a igreja de seu tempo. Esse escrito tornou-se, também para os tempos 
posteriores, o principal escrito programático do Pietismo clássico. Todos os 
ensinos do Pietismo posterior se encontram praticamente em germe nesta 
obra, com exceção ela exigência de uma data definida para a conversão e a 
missão dos gentios, defendida por outros pietistas. A relevância histórica des­
se livro não pode ser subestimacla.57 O próprio Spener afirmou, diversas ve-

-'" Johannes WALLMANN, /J('I" Pie1i.,·11111s. p. 43-45. 

-'
7 "Es gibt in der Kin.:hengeschichte keinen zweiten Fali, dass cin Mann die Quintessenz seins 

Denkens und Wollens in einem einzigen Text verdichtet hat"·. (Assim Johannes 
WALLMANN. Geislliclw Emeueru11g tlC'I" Kirc/1e 11ac/1 Pl,i/ipp.lakobSpe11er. in: PuN. vol. 
12. Gõuingen: Vandenhoeck & Ruprecht 1986. p. 14). 
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zes durante sua vicia, que tudo o que pensava e ensinava ele já havia escrito 

em seu livro Pia Desideria. 

2. Linhas fundamentais da teologia pietista ele Spencr5x 

Quem se empenha em realizar uma abordagem dos enfoques centrais 
ela teologia pietista ele Spener, vai constatar que a teologia deste ainda não foi 
suficientemente explorada pela pesquisa.5

'J Além disso, é de suma importân­
cia lembrar que muitos cios posicionamentos ele Spener como, por exemplo, 
seu pensamento sobre Catolicismo ou Socinianismo, não são tipicamente 
pietistas, mas comuns ao Protestantismo ela época. Como já foi apontado por 
sua biografia, é sempre necessário levar em conta que Spencr se considerava 
e era um teólogo 011ocloxo luterano.m As linhas a serem destacadas, na se­
qüência, pe1t"azem, portanto, mais o enfoque tipicamente pietista que encon­
tramos em Spener. Trata-se ele aspectos que não são encontrados de forma tão 
evidente em sua obra Pia Desideria, que será abordada de modo mais deta­
lhado abaixo, mas que despontam cm suas demais obras. 

Em primeiro lugar, destaque-se que Spener não era um teólogo acadê­
mico e que não deixou um sistema teológico fechado como ~gaclo.1

'
1 Embora 

tivesse reservas diante da filosofia e da metafísica Aristotélicas e fosse cético 
para com a filosofia moderna ele Descai1es, ele não era cego diante da impor­
tância crescente da física e da matemática, sendo que prezava a filosofia prá-

-'"CL Martin BRECI-IT. Philipp .lakob ~ilC'11e1; sei11 Pmgmmm wul tle.uc•11 Amwirk1111ge11. ln: 
Martin Brecht: Klaus Deppennann: Ulrich Giibler e 1-Iartmut Lehmann. (Ed.). Geschichte 
des Pietismus. I 111 Auflrag der 1-Iistorischcn Komission zur Errorschung dcs Pictismus. Vol. 
1. Giiuingcn: Vandcnhocck & Ruprccht 1993. p. 371 ss: Emanuel 1-1 I RSCI-1. Gesd1id11,, tlc·r 
Ne11em Evw1gelisclw11 Tlwologie im Z11sw111m•11/u111g mil cle11 allge111ei11e11 /Jeweg1111ge11 
des e1mipiiisd1C'11 /Je11kem. Vol. 2. 5. cd. Gütersloh: Gütcrslohcr Vcrlagshaus 1951 , p. 91-
155: Gotlfricd 1-IORNIG. Ldmi mui /leke1111111is im Pm1es1a111i.,·11111s. ln: Carl Andrcscn (Ed.) 
1-Iandbuch der Dogmcn- uml Thcologicgcschichtc. Vol. 3. Gõllingcn: Vandenhoeck & 
Ruprccht 1984, p. 98-102. 

-''' Assim Martin BRECI-IT. Pl,i/ipp .lakob ~ilC'11e1; sei11 Pmgra111111, p. 371. No transcorrer 
deste tôpico passaremos a referir. cm especial, os resultados da pesquisa de Brccht. confor­
me apresentados neste artigo. 

"'Martin BRECI-IT. op. cit., p. 371. 

"'Não ;1pcnas sua /'ia /Jesideria. mas também colct:'.incas monumentais de pregações como 
"Die Evangelischc Glaubcnslehrc"( 1688), "Dic cvangclischcn Lcbcnspllichtcn" ( I 692). 
"Der Evangclische Glauhcnstrost" ( 1695) e "Einl1iltige ErkHirung der christlichen Lehre" 
( 1677) - esta última obra orientada no Catecismo de M. Lutero-. devem ser levadas cm 
conta. Além disso: "Thcologische Bcdcnckcn und andcrcn bricllichcn Antwortcn aur 
gcistliche. sonderlich zur Erbauung gcrichtete Materien"; "Consilia ct Judicia Thcologica 
Latina" e "Lctztcn Thcologischen Bcdencken". 
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tica ele Hugo Grotius. A filologia elas línguas bíblicas, contudo, era considera­
da por ele como o mais importante segmento ela filosofia ela época para os 
teólogos.''2 

Em relação ao conjunto elas disciplinas teológicas, Spener colocava a 
teologia bíblica ou exegética no ápice, considerando-a como o princípio de 
toda a teologia. Importava que os teólogos entrassem em contato com a reali­
dade cio agir divino pelas Escrituras, e não tivessem apenas um contato inte­
lectual com estas. Pode-se dizer que a concentração bíblica ela teologia cio 
Pietismo teve nessa postura impulsos decisivos. Da mesma forma, pode-se 
esclarecer, a partir desse ponto, a tendência pietista ele não partilhar cio 
criticismo bíblico ela época.''3 Nominalmente, Spener encontrava-se em con­
sonância com a tradição ortodoxa luterana, mas, ele fato, em seus escritos, ele 
questionava fortemente algumas práticas ela teologia dogmática ortodoxa. 
Criticava, principalmente, o espírito polêmico desta, afirmando que a polê­
mica doutrinária, embora não devesse ser rejeitada, deveria ser deixada para 
os especialistas. Spener valorizou muito a ética, que colocava ao lado da 
dogmática. Ele procurou valorizar a homilética, rejeitando, porém, uma retó­
rica rebuscada e prédicas marcadas por uma intelectualidade estéril. De ceI1a 
forma, enfatizou, também, uma teologia mística, tendo aprendido muito ele 
Johann Arnclt. 

As três maiores autoridades teológicas, para Spener, eram o dogmático 

Dannhauer, J. Arnclt"" e M. Lutero. Como aluno fiel de Dannhauer, Spener se 
conservou conscientemente na tradição ela teologia 011ocloxa luterana. Na 
maioria cios tópicos que ensinava, ele permaneceu extremamente fiel a essa 
dogmática, havendo um desvio evidente, contudo, na escatolog"ia. Quanto ao 
uso que fazia de Lutero, vale ressaltar que os ensinos do Reformador não lhe 
serviam para fundamentar a doutrina 011odoxa herdada, mas para a11icular os 
novos enfoques que procurava apresentar. Uma série ele intenções práticas ele 
Lutero passou por uma recepção, havendo, contudo, também modificações 
na doutrina ela justificação. "Com sua recepção ele Lutero, Spener não foi 
apenas aluno, mas um parceiro cio Reformaclor"."5 De forma geral, ele procu-

''
2 Martin BRECHT. PhilipJ' .lakob Sp<'IIC'I; sei11 Pmgm111111. p. 372. 

''' Assim Martin BRECHT. op. cit.. p. 372. 

r..i "Spcner não era nenhum espiritualista Arndtiano radical.embora tivesse algum.is coisas cm 
comum com os mesmos e tivesse relativa compreensão para com os mesmos. A concepção 
de Ma11in Schmidl !pesquisador do Piclismol. de compreender Spcner como aquele que 
domesticou cclcsiasticamente o espiritualismo radical que o antecedeu. deve valer hoje 
como ultrapassada". Assim Martin BRECI-IT. op. cit.. p. 373. 

115 Martin BRECHT, op. cit., p. 373. 
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rou estar em continuidade com a teologia herdada, mas também e simultane­
amente corrigir as suas deficiências. Spener não fundou uma escola teológi­
ca. Contudo, suas obras serviram ele fo11e inspiração para as gerações posteri­

ores cio Pietismo. 
Uma elas insistências de Spener era a exigência de simplificar a teolo­

gia, deixando ele lado as muitas complicações cio material dogmático. Argu­
mentava, por isso, com freqüência, a partir ela própria teologia bíblica. "No 
centro ela teologia deveria estar a obra salvadora ele Deus em Cristo em sua 
relevância para o ser humano, sua salvação e sua renovação".'"' Spener 
posicionava-se contra a distinção iluminista entre teologia e fé, bem como 
contra o ateísmo prático que registrava em sua época. Por outro lado, parti­
lhava com a nova época uma liberdade maior cio cristão em relação aos ensi­
nos dogmáticos herdados cio passado, em especial, nas questões que conside­
rava periféricas à fe. " ... o teólogo Spenerjá se encontrava, !com esses enfoques! 
na transição para a época pós-rn1odoxa, na qual a su~jetiviclade piedosa e a 
moralidade individual ganhavam peso em relação ~1 doutrina objetiva. Seria, 
contudo, apressado, ver neste desenvolvimento !em Spenerl apenas um pre­
cursor do Iluminismo, como o mostra a continuidade ela história cio Pietismo, 
na qual este logo figurou como um oponente cio Iluminismo".''7 

O centro da teologia Je Spener é, como na 01tocloxia, a ordem salvífica 
estabelecida por Deus para o ser humano.'18 A obra de Deus consiste em res­
taurar a sua imagem no ser humano, que foi perdida com a queda. Embora 
tenham permanecido, no ser humano, um conhecimento natural de Deus e 
manifestações ela consciência, ninguém consegue sair ela condição de pecado 
por si mesmo. A primeira parte ela ordem salvífica (ordo .m/111is) reside no 
novo 11asci111e11to. Ao novo nascimento peI1encem o surgimento da fe, a justi­
ficação- entendida como imputação ela justiça de Cristo-, a aceitação como 
filho de Deus e a criação do novo ser humano. O despertar da fé, Spener 
atribuía ao novo nascimento. Tal clespe11ar ocorre pela atuação conjunta da 
Palavra e cio Espírito de Deus. A Palavra é mero meio externo cio agir do 
Espírito, cuja atuação recebe importância fundamental em Spener. Ele co-

"' Ma11i11 BRECHT. op. cit.. p 373. 

''7 ld., ibid .. p. 374. 
1
•• Na pesquisa. Emanuel Hirsch alirmou que o centro da leologia de Spener residia na doutri­

na or1odoxa luterana da justilicação. J.í Martin Schmidl via no ensino sobre o novo nasci­
mento o centro de todo o Pietismo. Reiner. por sua vez. moslrou que havia um cquívo,.:o na 
tese de Schmidl. pois houve uma recepção comum de temas de Johann Arndl pelos teólogos 
Ortodoxos e por Spener. Quem trouxe, conforme Martin Brechl. clareza nesta questão. foi 
o pesquisador Johannes Wallmann - assim Mm1in BRECI-IT. op. cit., p. 374. 
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nhece inclusive um agir preparador e precursor do Espírito, que antecede a 
recepção da Palavra de Deus pelo ser humano. Segundo Brecht, temos aqui 
indícios cio espiritualismo desta teologia, pois o agir do Espírito pode apare­

cer dissociado cios meios externos ela graça. O ser humano paiticipa ele algum 
modo cio inicio da salvação. Ele precisa dar espaço para o agir do Espírito e 
obedecer a Deus. Sem tal cooperação, que na ótica da O1todoxia Luterana se 
torna questionável, o novo nascimento não acontece.m 

Em sua compreensão da Palavra de Deus, Spener distingue entre lei e 
evangelho. A lei promove o reconhecimento do pecado e temor, sendo, po­
rém, apenas um preparo para a acolhida da semente do evangelho. Por isso, 

Spener estava pouco interessado na pregação da lei. 
A justificação é exclusivamente ação pontual de Deus, perdão dos pe­

cados e imputação da justiça de Cristo. Ela é recebida unicamente pela fé, não 
por obras. Spener conservou o modelo ela justificação na compreensão ele P. 
Melanchthon. A justificação como centro do novo nascimento não é um pro­

cesso, mas um evento resultante do agir de Deus, que faz ela pessoa um cris­
tão. A nova criação acompanha a justificação, possibilitando à pessoa fazer o 
bem. Spener enfatiza mais o efeito ela justificação no crente do que o tema cio 
consolo advindo do perdão. Para Spener, é possível que alguém caia cio novo 
nascimento, tendo que retornar ao mesmo pela conversão. Seguindo seu mes­
tre Dannhauer, Spener diferenciou entre novo nascimento e renovação en­

quanto crescimento na fé, exercício ela piedade e busca ele plenitude pelo 
cristão. O crescimento, este sim, era visto como um processo ele santificação 
que durava a vida toda. O objetivo da renovação era a união com Deus (2Pcl 
1.4), permanecendo a diferença qualitativa entre Deus e o ser humano. Os 
meios do crescimento são o exercitar constante na Palavra e nos sacramentos, 
na crucificação e na provação, na oração e no afastamento do mundo. Spener 

focava seus interesses de modo especial no processo de aperfeiçoamento dos 
santos e na práxis piedosa destes. O centro ele seu programa ele Reforma 
reside justamente na renovação do cristão e ela vicia cristã?' De ce1to modo, 
se subtrairmos que Spener via uma determinada cooperação entre Deus e ser 
humano no despeitar ela fé, podemos afirmar que ele permanece na doutrina 
ela justificação somente pela graça e pela fé. Assim como o batismo, ajustili-

"'Martin BRECHT. op. ci1.. p. 374s. 
7"Cf. Martin BRECHT, op. cit., p. 375. "Se colocarmos csla renovação <lchaixo <lo conccilll 

<lc novo nascimento, então passamos ao léu <la compreensão rcformatória <lc Spcncr e a 
comhinação cuidadosa entre a teologia Luterana e os elementos advindos de movimcnlos 
<lc piedade cm sua teologia" (op. cit., p. 375). 
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cação é vista por Spener como constante consolo para o renascido. Contudo, 
também na realização da vida cristã, Spener vislumbrava alguma cooperação 
entre o ser humano e Deus, havendo, também nesse ponto, tensões com a 
doutrina ela justificação luterana. A exigência de conversão urgente podia 
tanger a graça universal. O pecado restante no crente renascido acabava sen­

do declarado como fraqueza da pessoa. Renascidos deveriam seguir rigorosa­
mente os preceitos éticos. Spener acreditava que o crescimento na santificação 
pudesse ser identificado, embora tivesse se oposto a um perfeccionismo radi­
cal. Os renascidos deveriam viver em comunhão, buscar as coisas ela nova 
vida e se distanciar do mundo. 

Uma porção considerável dos escritos de Spener ocupa-se com a ética. 
Isso resultava ele seu interesse nos frutos da fé, bem como na renovação da 
vida cristã. O principal endereço ela ética de Spener são os renascidos. Cen­
tral, para Spener, é a normatividade do ensino bíblico, também em relação ü 
ética. A recepção das normas éticas advindas da Escritura acontece, além de 

na pregação, no contexto da leitura bíblica pessoal. A norma não é entendida 
tanto como lei, mas como orientação evangélica, espelho e regra para a 
edificação do crente. Spencr fala da postura e dos deveres do renascidos. Os 
deveres evangélicos consistem em não impedir a conversão, conservar o novo 
nascimento e promover a renovação da vida na prática da piedade. O valor 
elas coisas deve ser avaliado pela medida em que estas promovem o cresci­

mento da vida espiritual. O renascido é alguém que procura orientar sua vida 
na Palavra ele Deus e se afastar das coisas mundanas. As "questões intenncdi­
árias", como prazeres, luxo, comer, beber, fumar, ir ao teatro ou participar de 
procissões são vistas, via de regra, mais de forma negativa, embora Spencr 
também tenha articulado, muitas vezes, diante de pessoas escrupulosas, esses 
assuntos de forma bem mais diferenciada. Há momentos cm que é possível 

constatar um rigorismo moral em Spener. A tendência ele afastar-se do mundo 
levou, em parte, a uma postura ele fuga da sociedade, para buscar refügio 
apenas na comunhão dos santos. Ainda assim, a separação do mundo é, para 
Spener, apenas relativa, pois justamente o amor ao próximo leva o cristão a ir 
em direção a outros. O trabalho secular era visto, bem ele acordo com a tradi­
ção luterana, como lugar em que o cristão exerce a sua vocação. Ou seja: 

apesar cio frnte enfoque na piedade não-mundana, Spener soube transmitir 
que a sociedade é um espaço ele ação construtiva cio cristão. A ética dos renas­
cidos é, para Spener, em suma, uma conseqüência cio agir do Espírito Santo 
nestes. 

Para ele, o tema ela obediência a Deus, que eleve se manifestar concre­
tamente na fé em Cristo e no amor para com o próximo, possui lugar central 
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na teologia e na ética. Quem ama o próximo, estará principalmente preocupa­
do com a salvação deste. O cristão deve obedecer à ordem divina mediante a 
observância dos mandamentos, a direção cio Espírito Santo, a sensibilidade 
para com a própria consciência. A postura ética que Spener defendia fez com 
que ele fosse procurado por muitos como conselheiro pastoral. Seus conse­
lhos pastorais são caracterizados pelo fato de ele pesar conscienciosamente 
entre a norma e a situação, sendo que, na maioria cios casos, ele privilegiava 
decisões equilibradas, que primavam por fazer jus às diversas dimensões cios 
problemas a ele apresentados.71 

A igreja cristã era, para Spener, a comunhão cios renascidos, que se 
encontram à caminho da renovação ele vicia. Estes estão cercados por uma 
igreja externa, composta por aqueles que não são verdadeiramente renasci­
dos. Os pastores ou obreiros ordenados da igreja devem ser pessoas renascidas, 
marcadas pelo agir do Espírito Santo. A pregação, a catequese, a poimênica e 
a disciplina eclesiástica têm por alvo maior servir para a edificação ela comu­
nidade. Nos collegia pietatis (ecdesiola in ecdesia) são os crentes mesmos 
que tomam a palavra, de acordo com o sacerdócio geral de todos os crentes. 
Spener defendeu a liberdade dos leigos, perante tentativas clericais ele melin­
drar a expressão de fé e de piedade destes. Spener não abria mão ele falar ela 
grande igreja, mas concentrou seus esforços em um cerne piedoso desta, ao 
qual procurava dedicar-se ele forma mais intensa. Ele esperava que seria a 
partir deste grupo ele renascidos que aconteceria a renovação ela igreja. 

Na escatologia, Spener esperava por dias melhores sobre a face ela 
terra. Ele esperava um período intra-histórico, no qual haveria consolo e re­
novação para a igreja tentada, bem como a queda ela Babel romana e a con­
versão cios judeus. Seu otimismo cm relação às reformas da igreja era nutri­
do, de forma muito evidente, nesta esperança. 

Se olharmos para a contribuição ele Spener, como um todo, podemos 
dizer que sua teologia, seu programa ele reformas (collegia pietatis) e a refor­
ma cio estudo ela teologia, por ele propostos, "conduziram para que o Pietismo 
luterano alemão ... recebesse contornos mais claramente definidos do que até 
então, que puderam ser desenvolvidos adiante pelas gerações que o sucede­
ram".72 Justamente esse programa de reformas, formulado em seu escrito Pia 
Desideria, merece uma abordagem mais aprofundada. 

71 Assim Martin BRECHT. op. cil., p. 37<>s. 
72 Martin BRECHT, op. cil., p. 378. 
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III. PIA DESIDERIA - PROGRAMA DE REFORMA 
ECLESIÁSTICA DE SPENER 

1. Aspectos históricos a serem considerados 
Por que Spener desejou reformas tão profundas para a igreja ele seus 

tempos? Encontramos algumas razões na própria história da época. 
a) A confrontação da igreja evangélica com o catolicismo romano (Con­

tra-Reforma) fez com que os teólogos evangélicos se concentrassem em dis­
putas teológicas em torno da rn1odoxia da fé cristã. O interesse maior estava 
em defender a fé evangélica diante das heresias católicas. Havia desleixo ela 
vicia espiritual, e muitos abusos morais, além de mau atendimento l1s comuni­
dades. Isso fez com que a vicia espiritual das comunidades fosse desleixada, 
surgindo profundos anseios ele mais vicia espiritual nas mesmas. Que havia 
uma profunda sede por espiritualidade, atestam-no os muitos livros de medi­
tações e orações publicados naqueles tempos. Para preencher essa lacuna, 
houve fo11e recepção, em muitos lugares, ele literatura proveniente de escrito­
res místicos. 

b) A Guerra cios Trinta anos tinha arruinado grandes pa11es do territó­
rio europeu, econômica e moralmente, deixando inclusive as igrejas em situ­
ações catastróficas. Já antes ele Spencr, houve diversas tentativas de enfatizar 
mais a espiritualidade e a piedade nas comunidades, mas sem grande êxito. 
Spener não inventou idéias totalmente novas, mas empenhou-se para que 
esses esforços viessem a tornar-se realidade. Para fazer frente ;1 miséria públi­
ca e espiritual, Spcner investiu, acima ele tudo, nos próprios pastores, tentan­
do conquistá-los para suas idéias de reforma. Com seu livro Pia /Jesideria, 
ele tinha a intenção de dirigir-se às pessoas influentes na igreja e nas faculda­
des teológicas. A raiz de todos os males, Spcner vislumbrava na incredulida­
de que imperava entre os próprios pastores. Os males das comunidades ti­
nham suas origens nas deficiências teológicas e morais cios pastores, bem 
como em sua falta ele conhecimento bíblico-teológico e ele experiência práti­
co-comunitária. 

A fo11e crítica eclesiástica que Spcner fez, na qualidade ele Pastor, pode 
ser entendida como uma espécie de auto-crítica proveniente do seio da pró­
pria igreja. Ele teve a sensibilidade de acolher as impressões de muitas pesso­
as de seu tempo e de formulá-las de forma crítica, mas pró-ativa e construtiva. 
Ao invés de juntar-se aos que despendiam esforços para separar-se da igreja, 
Spener tinha a intenção ele reformá-la, conduzindo a reforma ele Lutero ü sua 
consumação. Não é a fuga ela igreja que resolverá os problemas, mas o 
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eno-a1·amento ativo ele todos os crentes a partir dos impulsos advindos do pró-
º· 

prio evangelho ele Jesus Cristo. O livro Pia Desiderio é, portanto, o resumo 

de suas propostas. 

2. As propostas de Pia Desideria 
O livro Pia Desiderio oder Hertz/iches Verlon.gen noch go11gefiilliier 

Besserung der wahren Evongelischen Kirche7
•
1 mostra uma divisão tríplice 

bem clara. Primeiro vem uma diognose da situação deteriorada da igre_ja.74 

Segue urna prognose de urna melhora futura,75 acompanhada, por fim, d' 
uma descrição detalhada dos meios pom reo/i-;,or 111ellwrios na vicia ela igre­
_ja.7(\ Nesse livro, encontramos as seguintes propostas concretas (meios) para 

a renovação ela vida na igreja: 
1. A Palavra ele Deus eleve ser pregada 111ais ricamente - uso m:tis 

extensivo das Escrituras. 
2. O sacerdócio geral ele todos os crentes deve ser fomentado e exer-

citado. 
3. Prfüica e conhecimento do cristianismo. 
4. Regras sobre como se portar cm discussões religiosas. 
5. Reforma elas esco las e universidades. 
6. Pregação e Edi licação: direcionamento da pregação para um enl"oque 

missionário e poimênico, ao invés ele grande pompa teológica. 
Em relação ltS duas primeiras reformas propostas, Spener remete ao 

próprio Lutero. Já em relação ~,s demais, ele remete a Johann Arnclt. Contudo, 
ele via que os pensamentos ele Arnclt tinham respaldo em Lutero. Por essa 

razão, depois que escreveu Pio Desideriu, Spener sempre mencionou que 
seus principais mestres eram Lutero e Arnclt. O re111eter-se a Lutero tornou-se 

característica também para o Pietismo posterior.77 Apesar desse recurso a 
Lutero, a Arncll e a pensadores ortodoxos, há dois ponto. em que Pio Desiderio 
vai além ela tradição luterana: a) a sugestão de se criarem os collegia piewris, 

7 ' Assim o nome dn livro 110 original :tlem;io. Utilizamos aqui a vers;io po1tuguesa tradu✓. ida 
por Prcírnro Velasques Filho: Philipp Jakoh SPENNER. Pia IJl'sidcria. Um Clássico tio 
l'ietis11w Proll'.1·111111e. Sfío Berm1rdo do Campo: Imprensa l\iletod1sta 1985. Neste livro en­
contramos uma aprcscntac,:fío do livro de Spcncr. clahornda por Prcícoro Velasqucs. na qual 
o autorsitu:1 o livrodcSpenerem seu contexto histórico (ci". p. 7-12). 

7·'CL Philipp .lakob SPENER, Pia Desideria. p. 22-47. 
75 CL Philipp foknb SPENER, Pia Desirlaia, p. 48-55. 
71•Cr. Philipp Jakob SPENER. Pia Desideria. p. 56-80. 
77 Johannes WALLI\IIANN. Der Pieti.rn111s. p. 48. 
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conforme o modelo encontrado em I Co 14;78 b) a "esperança ele tempos me­
lhores". 

Na pesquisa científica, essas propostas de reforma de Spcner são ava­
liadas ele diferentes formas. Para alguns, Spener não ensinou nada ele novo, 
mas apenas formulou, de forma clara e incisiva, os anseios ele muitos que o 

antecederam (assim M. Schmidt). Novo leria sido apenas o enfoque incomum 
do novo nascimento, que Spener leria herdado elo espiritualismo místico, fa­
zendo com que a doutrina dajustiricação fosse expu lsa para a periferia cio seu 
ensino. A pesquisa recente contestou essa interpretação da obra de Spener. 
E la vê a grande novidade ele Spener na idéia da reunião dos piedosos (col/egiwn 
piermis) e na esperança quiliúslica ( i . é, relati va ao milênio) de tempos 111clho­
res para a igr~ja. Esses pensamentos ainda não ex istiam na Üt1odoxia Luterana, 
por exemp lo, em J. Arnclt. É por essa razão que Spener é considerado, e com 
razão, o verdadeiro Pai cio Pietismo. A referida esperonço de dias melhores 
poro a igreja, que caracteriza o Pietismo, Spener élrticula na parte intermedi­

ária ele seu livro. Ele fundamenta suas esperanças ruturas em promessas bíblicas 
sobre a conversão cios judeus (Rm 1 1.25s; Hs 3.4s) e a queda ela Roma papista 
(Ap 18 e 19). Segundo Spener, o cumprimento definitivo dessas profecias 
ainda não havia ocorrido. Se viessem a ocorrer, então era de se esperar que a 
igreja tivesse dias melhores do que aqueles em que vivia.79 Todo empenho 
pelas mudanças e pelas melhoras na igre:ia deveria acontecer com base e111 

tais pro111essas dadas por Deus. Co111 isso, Spener se distancia cio pensamento 
da Reforma e ela Ortodoxia, segundo as quais os le111pos cio fim estariam 
ocorrendo no presenlc. Ele entendia que. antes cio juízo final, ainda deveria 
ser esperneio o estabelecimento ele um reino maravilhoso ele Cristo sobre a 
terra. Spener reavivou assim o Quiliasmo. que havia sido banido pela Ortodo­
xia. Ele evitou descrever o tirn dos tempos, mas via-o como algo cerLo. 

7' '•Fürseine ldee der Sammlung der Frommcn konntesich Spcncr vem Luther hestliligt wissen. 
Aber zwischen den von Spener vorgeschlagencn Erbauungsversammlungen und Lu1hers 
vicl wcitcr<>ehcndcr. den Sakraments!!ebrauch cnschlicssendcr .driuer Wcisc dcs 
Gottcsdiens~s· hesteht keinc VcrwandsclialL wetlcr in der konkrcten Fonn. noch in der 
Funktion. noch im biblischcn Bclcg. Der Gcdanke. 11ebc11 dem ü1Ten1lichcn Gouesdicnst 
hesondere Versamrnlungcn nach dem Mustcr von I Kor 14 ci11Lul"tihre11. emsta111111t der 
rci'ormicnen Kirchc ... Spcners Vorsehlag der Wiedercinrichlung der apnstolischcn 
Kirchenversammlungen von 1. Kor 14 ist - vermiuelt durch Johann Jakoh Schütz - vem 
Labadie beeinllusst". Assim Johannes WALLMA . D,•r l'ieti.1·111m. p. -iss. 

7
'
1

--... die gesamte wahre kirche werde in einen vicl seligcrn und hcrrlichern stantlc gcsctzt 
wcrden/ ais sie ist''. Spcncr citado cm Joh:inncs WALLI\IIAN . Der Pietis111us , p. 47. 
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2.1 A crítica aos cstamentos sociais da época 
Uma das primeiras críl icas que S pener ariicu la é a crít ica aos estamen tos 

da sociedade de seu tempo, em e. pecial, aos líderes espirituais das comunida­
des.x11 E le compara a comunidade com uma árvore, cujas fo lhas estão doentes 
pelo fato de . uas raízes estare111 doentes. Toda e qualquer reforma na igreja 

prccisa começarcom os pastores e líderes espirituais das comunidades. Spener 
criticou fortemente os co legas pastores por não se preocuparem com a sua 
própria vicia espiritual , ou seja, não se preocuparem em viver no cliscipulado 
e cm viverem a vida a partir da perspectiva ela fé. E quando alguém se empe­

nhava por isso, era visto por outros como papista ou sectári o. Spener criticou 

a discrepância entre pregação e vicia de fé cios pastores de seu tempo. E le fez 
uso ela distinção entre ensino e vida. Embora vis lumbrasse na igreja luterana 
a doutrina correta, ele entendia que a vida dessa igreja estava tota lmente de­
turpada. Havia ullla pum do11tri110 e uma vido impura. Aos pregadores falta­
va a fé autêntica. Tomando como base o Prefácio de Lutero aos Romanos, no 
qual Lutero afirma que a fé é algo vivo e operante, Spener ex igia, acima de 
tudo, que a fé tivesse como implicação os frutos de uma vida conduzida pelo 
Espírito Santo. Com seus enfoques, Spener se distinguiu claramente dos En­
tusiastas ele seu tempo, que viam que a vicia deturpada era conseqüência clí.! 

ulll ensino deturpado. Ele sempre se posicionava no fundamento da doutrina 
luterana ela justificação forense do Li vro ele Concórdia. Da mesma forma, 

distanciou-se ci o Donatismo, que, segundo ele, fazia a elet ividade cio ministé­
ri o depender diretamente ela piedade e santidade da pessoa ofic iante.~1 

Spener criti cou severa111ente a falta de fé autêntica nas comunidades. 
Bebedeira, processos judiciai s, negócios ilegais, opressão dos pobres e viJa 
desregrada marcavam, entre outros, a vida ci o povo eclesiástico. O amor ao 
próximo não era praticado. Havia uma compreensão da efetividade cio sacra­
mento ex npere operato. Spener, apesar de articular essas e outras críti cas, 
distanciou-se cio Espiritualis1110 místico de seu tempo, que declarava ser a 
igre:ia a grande "Babel" e conclamava as pessoas a abanclonare111 a igreja. 
Para ele, a Babel de seu te111po continuava a ser Roma. Contudo, ele via que a 
igreja luterana ainda não ha via saído complctarnente cio seu cativeiro 

babilônico, como Lutero o havia desejado. 

"ºCL Philipp Jakob SPENER. Pia /Jesideria. p. 22-47. Spener cnlm:a esta primeira parte soh 
o segu inte título: .. Aspectos ela situação da Igreja Evangélica ... destacando a .. corrupçiín do 
estamento político" (Jl . 25s). a co1-rurçiio do estamento eclesiástico (p. 26-35) ea corrupçiio 
do lnicato (P. 35-47). 

"' Johannes WALLMANN. Der Pieti.m111s. Jl. 46. 
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2.2 A pobreza de espírito da igreja e de seus líderes 
A crítica eclesiástica de Spencr é dura e alirma, em especial , que o que 

impera entre os líderes espirituais de seu te111po é aquilo que ele chama de 

pobreza de espírito (Ce istesar111111). Essa crítica é partilhada por todos os pai s 
do Pieti smo, nas diferentes épocas - a,·s i111 Franke, B enge l, Oetingcr e o 
Pietismo de Herrnhut , por exemplo."~ Todos eles criticam - e Spener é o 

primeiro a erguer a voz ele forma mais articulada - um cristianismo nominal e 
costurneiro praticado pelo povo evangé lico. Eles rec larnam ele urna teo logia 
sem espírito, rnarcada unilateralmente pela di sputa teológica e por conrlitos 

confessionais, e111 detrimento cios anseios reais elas co111unidades. Spcner não 
desmerece a polêmica e nem o ensino sobre os papistas, os rel'ormados, os 
anabatistas e os hereges, mas entende que essa polêmica não pode ocupm o 
centro da prl!gação na igreja. O que importa é que as pessoas seja111 auxiliadas 
e ensinadas a viver no cliscipulaclo de Cri sto. 

Por outro lado, Spener ra111bé111 desmascara uma série de interesses 

que rnoviarn os pastores de seu tempo, como a luta pura atuar em igrejas mais 

ri cas, o empenho por obter prornoçõcs, bc111 como por fazer pregações curtas 
e "co111er lingüicinhas longas" nas casas - assim a expressão ela lin cruagem 
co loquial, utilizada por ele, para denotar vis itas longas e interesseiras. O prin­
cipal problema ela 111aio1-ia de seus co legas pastores era, segundo Spencr, a 
falta ele lc autêntica. Por isso, imperava urna grande mi séria e uma imensa 

pobreza espiritual. Faltava o agir cio Espírito Santo. Embora Spener não rale 
que é necessári o orar em línguas ou algo si111ilar, ele está convicto de que o 
Espírito Santo age na igr~ja e que ele pode translórmar a vicia ela igreja. Ele 
conclama para que as pessoas dêem espaço para o agir cio Espírito e111 seu 
meio. E le pensa no Espírito Santo que está ligado com a Pala vra da Escritura 
e age por meio desta Palavra. Dessa forma, somente quando a Palavra for 

distribuída de l'orma mais ampla, haverá um agir mais amplo cio Espírito de 
Deus. 

2.3 A reforma do estudo da teologia, bem como das escolas e universidades 
Outro aspecto importante ele seu programa de reformas atinge o pró­

prio es tudo ela teo logia,x.i pois foi es te que moldou os pastores em uma deter­

minada l'orma ele pensa r e trabalhar. Spener ex ige que o es tudo cl<1 teologia 

apre.sente uma união mais profunda entre o conhecimento e a práxis, a rim de 

•~cr. Johannes WALLMANN. Eme11en111g. p. 18s. 

' 1CL Philipp Jakob SPE 1ER. Pia Desideria. p. 67-75. 
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que, durante os estudos, a vida espiritual seja culti vada e fortalecida.8 1 Ele 
exige que em todas as !'acuidades urna vicia acadêmica anticri stã seja deixada 
ele lado. A s faculdades devem tornar-se ofi cinas cio Espíri to Santo. Os profes­
sores deveriam ser um exemplo na fé para seus alunos, pois os estudantes 
aprendem mais pelo exemplo do que pelo ensino.x5 Spener está conviclo ele 
que a teologia é um hábito prático, i .é, uma postu ra que conduz para a prática 
da fé e da vida cri stã.xr, 

" A s pessoas vocacionadas para o pastorado deve111 tornar-se di sponí­
veis e serem encaminhadas para as nossas esco las e un iversidades, para rece­
berem seu treina111enlo".x7 Cada estudante deveria ser ensinado de fo r111a es­
pecial nas áreus em que possui dons.xx As di sputas teológicas devem ser 
conduzidas em língua alemã e, quando desnecessárias, evi taclas .8'1 As préd icas 
não deveri am ser no estilo rococó/barroco ele seu tempo, cheias ele fl oreios e 
versos poéticos, mas ser mi ss ionári as e pastorais. E las não devem ser, em 
primeiro lugar, esteticamente bonitas, mas estar a serviço do forialecimento 
da fé. E le sugere que cada estudante tenha um mentor espiritual, que aco111pa­
nhe o estudante em seus estudos e zele para que faça progres. os. E le sugere 
que também os es tudantes participe111 cios pequenos conventículos (collegia 
pietatis) que propõem como modelo de renovação da vida comuni tári a.•.x i L á 

•·1 "É ncccss.írio co nvencer os csLuuamcs de que uma vida santilicada é tiio importante quanto 
senso de responsab i lidade e dcdic,1çiio aos estudos" (op. cil.. p. (i8). " Os estud,111tcs devem 
ser lembrados constantemente de que n regra ela vida humana é: ·quem melhora no aprendi­
zado e piora na mora l. ma is riora do que melhora '". (p. 68). 

,; .. Professores têm a obrigação de desempenhar rapei imrortantíssimo, por seus exemplos 
(sc111 isso. d iric il111c11 te uma verdadcirn rc lorma ser.í alcançada) . como homens que morre­
ram para o mundo. niio buscam a glória pessoal. o lucro e o prazer, mas a glória de Deus e 
a salvação daqueles que os cercam. Todas as suas alivicladcs docclllcs. tais como estudos. 
produção ele l ivros, nulas, conferências. ro lêmicas, etc .. devem subordinar-se ~1quclc obje­
tivo' ' . (Op. ci l., p. 68). 

"'' "Os estudantes de teologia prccisa111 ter bem cl.iro cm suas mentes que. clumnte seus ,111os de 
estudos. devem morrer para o mundo e viver como exemplos para os seus rebanhos .... Seria 
mui to bom se os r rolcssorcs observassem niio apenas os estudos. m,L~. também. a v ida de seus 
alunos e, de tempos a tempos. conversassem com os mais necessitados. Aqueles cstudamcs que. 
embora arlicados, se destacam pelo mau comronamento. demonstrando viver de acordo com o 
mundo e não de acordo com Cristo, precisam ser severamente advc11 idos por seus prol'csscm..:s de 
que as suas boas notas niio impedirão sua eliminação na universidade." (Op. dt.. p. 70). 

'
7 Phi lipp .lakob SPENER , op. c il., p. 67. 

'""Seriai mronantc que cada professor usasse sua capacidade para decidir que estudos seriam 
mais úteis a cada um de seus alunos. levando em coma seus dons intelectuais. sua rcgiüo de 
origem, seus objetivos prorissionais etc ." (Op. cil. p. 71 ). 

,,, cr. op. cil., p. 71 s. 

'" Op. cit.. p. 75. 
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eles devem exercitar seus dons e aplicar desde cedo seus conhecimentos.~' 

Co1110 estudantes, eles elevem perguntar-se, sempre de novo, se estão experi ­
mentando crescimento espiritual. E, acima ele tudo, o Espírito Santo deve ser 
visto co1110 o verdadeiro mestre e pro fessor na teo logia. Segundo Spener, a 
reforma do estudo da teologia é um impo1tante pressuposto para que as de­
mais reformas possam acontecer. 

2.4 Os collegia pietatis como impulso decisivo para a renovação da igreja 
A principal proposta da igrej a de seu tempo, nós podemos vislumbrar 

naquilo que Spener chamava ele col/eg i11111 pietatis (Encontros da piedade). Já 
5 anos antes de escrever Pia Desideriu, Spener hav ia criado, juntamente com 
alguns amigos, tai. círculos, que não eram vistos como substituição, mas 
como complementação aos cultos dominica is. Por essa razão, esses grupos 
também eram chumados de ecclesiola in ecclesio. O objeti vo principal em o 
do fortalecimento da fé e ela vivência da comunhão.92 Historicamente fal an­
do, os collegia pietaris foram a primeira forma de encontro público ci os cri s­
tãos a ser permitida pela igr~ja, fora cio culto ol'icial. É possível afirmar, inclu­
sive, que a criação ci os col/egia pietatis ele Frankfurt , no verão de 1670, e que 
a publicação cio li vro Pia D esideria, em 1675, representam os marcos o lic iai s 
e públicos mais evidentes ci o surgi111ento do Pietis1110 como 111ovime1110 de 
renovorúo religiosa. '1' 

N esses círculos, v ia de regra, não era a B íbli a que era lida, mas algum 
escrito ele edil'icação espiritual. Sobre o tex to lido, hav ia um diálogo - e esta 
era urna fo rma absolutamente nova para a época. O diálogo acontecia con l'or­
me algumas regras. L á havia espaço para o leigo contestar e questi onar o 

'"" ... treine-se o cstud::mle a instruir os ignornntcs, confortar os enfermos e. especia lmente. a 
prcpnrar bons sermões". (op. ci l. , p. 75s). 

''! Phil ipp Jakob SPENER, Pia De.1·íderia. p.57s: "/\lém de nossos costumeiros cu ltos. outras 
reuniões seriam realizadas, como o arósto lo Paulo as descreve cm I Coríntios 14.26-40. 
N inguém se levantari a para rrcga r. mas aqueles abençoados com d,ídivas e conhec imentos 
podem falnr e aprcscmar opiniões ricdosas, fazendo sugestões a serem cvcn lll almcntc d is­
cutidas por todos. Conllldo, isso deve ser feito cm ordem. rara evitar tumulto e confusão. 
Os d ive rsos pastores do local têm a obrigação de estar presentes f1 reuniiio. ou, pelo menos. 
alguns i rmãos mais instruídos nas letras sagradas. reunidos sob a liderança de um pastor 
piedoso. a rim de aumentar seus conhecimentos das Escriltm1s. Lendo-as jun1os e discut in­
do fraterna lmente o sem ido de cada verso, serão capazes de nele discerni r seu signil'it.:ado e 
uti l idade para a cdilicação ele todos. Aqueles que não estiverem satis lcitos com a compreen­
são dn matéria. poderiam expressar suas dúvidas e pedir mais explicações. Esperam-se 
grandes benefícios dessas rcuníõcs. Os pastores conhecerão melhor os membros de sua 
comunidade. suas fraquezas e crescimento nas doutrinas da piedade". 

,,., Ass im Johanncs WALLMANN. Der Píeli.1·111us, p.37. 
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teólogo, pois todos eram irmãos e irmãs. Tudo se orientava na idéia do sacer­
dócio geral cios crentes. A distinção vigenreentn~ " religiosos" e "leigos", Spener 
entendia ser uma recaída no Papismo medieval católico-romano. Todos os 
cristãos são sacerdotes ( 1 Pe 2.9). Para Spener, depois cios pastores, era neces­
sário justamente que os leigos das comunidades passassem por reformas. A 
renovação ela igreja somente poderia acontecer onde houvesse leigos eng,~jados 
por ela. Dessa forma, tais círculos ou grupos de cornunhão acabavam por 
exercer urna função missionária dentro ela própria comunidade e igreja. 

Um aspecto muito importanle desses grupos ele comunhão era que eles 
não formavam urn grupo de elite ou uma sociedade fechada. Eram abertos a 
todos aqueles que se interessassem em saber mais sobre a Bíblia e as coisas 
da ré cristã. Também isso foi inovador para a época, pois a sociedade eslava 
fortemente constituída cm camadas sociais rígidas que não interagiam. Nos 
conventículos ele Spener, con1uclo, esse esquema rígido roi rompido, ceden­
do lugar a relações sociais entre pessoas ele clilcrenles segmentos, que em 
nenhum outro lugar poderiam ter oportunidade de se encontrar, a não ser ali. 
Nesse sentido, os colfegia pietatis tiveram fo11c impacto social. Para o Pictismo, 
como movimento, isso foi especialmente relevante, pelo fato de o Pietismo 
não ter sido um movimento vinculado a apenas urna classe social, mas ser 
aberto e atuante cm meio a diversas classes sociais. Os collegiu pietntis tive­
ram tanto uma relevância missionúria quanto social. Que os leigos, indistinta­
mente de sua classe social, tivessem tal relevância para a vicia comunitária, é 
um dos grandes méritos do Pietismo. 

Os grupos de comunhão tiveram grande procura desde cedo. Também 
desde cedo, registra-se o perigo que iria marcar toda a história do Pietismo até 
hoje, a saber, que esses conventículos traziam a tendência de acabarem se 
isolando ela igreja. lnclusive em Frankfurt houve grupos de pietistas que se 
separaram da igre:ja. 

Há um outro detalhe interessante que precisamos observar. Sempre se 
arirma que o Pietismo é um movimento basicamente de leigos. 1sso não con­
fere no caso dos coffegiu piewtis, pois estes foram iniciados por pastores que, 
por sua vez, abriram amplos espaços para o desenvolvimento cios leigos. O 
Pietismo é um movimento que, desde o início, foi marcado tanto por teólogos 

quanto por leigos. 

2.5 A centralidade da Bíblia para a renovação da igreja 
Todo o programa ele reformas de Spener não pode ser compreendido 

sem nos darmos conta de que a Bíblia ocupa um espaço privilegiado nesse 
programa. 
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Spener criticava que, em seu tempo, a leitura bíblica estava demasia­
damente limitada às perícopes indicadas para os cultos, e como resultado 
disso, muitos trechos nunca eram lidos ou abordados pelos cristãos. Ele ex i­
gia que toda a escritura (tota scripturo) fosse conhecida pelo cristão. Spener 
não pleiteava, em primeiro lugar, que cada pessoa tivesse uma Bíblia e a lesse 
toda para si mesma. Antes, fez urna série de sugestões: a) o pai de l'arnília 
eleve fazer diariamente a leitura ele um trecho ela Bíblia; b) as comunidades 
devem oferecer momentos de leitura pública ela Bíblia para os analfabetos; c) 
as comunidades elevem criar círculos, nos quais a Bíblia é lida e interpretada 

comunitariamente (eccfesiola in ecdesia). Na medida cio possível, todos os 
membros da família e todos os cristãos devem ler a Bíblia. 

Essa exigência de Spener marcou profundamente a piedade pietista 
através dos séculos. A Bíblia foi sempre novamente colocada no centro de 
todas as atenções. O Pietismo tornou-se, assim, um movimento profunda­
mente bíblico. Segundo a pesquisa, antes ele Spener, ninguém havia dado 
tanta ênrasc na Bíblia como ele e o Pietismo o fizeram. Já Lutero havi,1 
enfatizado a centralidade da Bíblia e se empenhado para que esta se tornasse 
acessível f1 população, mediante a tradução para o alemão. Ainda assim, não 
há registro de grande empenho pela leitura ela Bíblia. O maior empenho ele 
Lutero estava voltado para o Catecismo, pois, para Lutero, o Catecismo é a 
Bíblia cios leigos, pois nele encontram uma síntese do ensino bíblico. Ou seja, 
com a sua exigência ele que todos os cristãos deveriam ler toda a Bíblia, 
Spener foi absolutmnente revolucionário, indo mui lo além daquilo que o pró­
prio Lutero propôs para sua época. No Pietismo, a Bíblia foi, desde o princí­
pio, muito mais importante que o Catecismo, embora este não lenha sido, ele 
rorma alguma, desprezado. O Catecismo pode auxiliar a entender a Bíblia, 

mas ele não a substitui. 
Essa insistência foi tão forte no Pietismo, que A. H. Francke, por exem­

plo, não a restringiu somente aos adultos, mas estendeu-a também às crian­
ças: também elas deveriam ler toda a Bíblia. J. A . Comenius foi mais modera­
do: ele exigia que as crianças lessem apenas trechos com histórias selecionadas. 
Que a Bíblia adquiriu, portanto, tal centralidade na vicia cristã, é visto hoje 
como reconhecido mérito cio Piei ismo, a começar pelo próprio Spener. Foi no 
contexto cio Pietisrno que surgiram diversas traduções ela Bíblia. Franckc fun­
dou a Hoffesche Bihelonstoft (Entidade Bíblica ele Halle). Nas reformas da 
Universidade de Halle, a Bíblia recebeu um lugar todo especial na ciência 
teológica. Bcngel, mais tarde, foi um dos primeiros a preparar uma edição 
crítica cio NT, a partir dos melhores originais gregos. É por influência do 
Pietismo que se tornou obrigatório, aos estudantes ele teologia, o aprendizado 
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das línguas originais (grego e hebraico). 

O Pietismo entrou 11a história do igreja, desso fonno, co1110 u111111m,i­
mento da Bíblia. Ele insistiu que lodos os crentes lessem toda a Bíblia e 

insistiu que os cursos de teologia tivessem nela novamente o seu objeto prin­
cipal de estudo.9~ 

2.6 A relevância do Espírito Santo na renovação da igreja 
Spener paitilhava a firme esperança de que, no futuro, a igreja seria 

melhor do que ela era em seus tempos. Segundo ele, quando os empecilhos 

humanos fossem removidos, o Espírito Santo poderia ocupar um espaço mais 
amplo. Além disso, ele se fiava nas promessas de Deus, de que, em sua época, 
eventualmente aconteceria um grande derramamento do Espírito de Deus. 
Ele cria que dias melhores viriam para a igr~ja, ainda aqui neste mundo. 

Para que o Espírito Santo pudesse promover uma renovação na igreja, 
Spener via como fundamental que os cristãos também permanecessem na 
igr~ja e não fundassem nenhuma nova. Para ele, o Espírito iria renovar a 
igreja a partir da leitura e da divulgação ela Palavra. E, além disso, ele vislum­
brava um agir visível do Espírito no fato de que pessow de tantas diferentes 
camadas sociais estavam se reunindo nos seus conventículos. Da mesma for­
ma, Spener vislumbrava o empenho social dos pietistas como sinal cio agir cio 
Espírito. Pietistas se engajaram, desde cedo, pelas pessoas marginalizadas 
que viviam em suas localidades. Em Frankfurt, onde Spener morava, foram 
fundados, por influência de pietistas, casas para pessoas pobres e outras insti­
LUições de ajuda social. Assim, os col/egia pietaris se entendiam como cerne 

da vicia ela própria comunidade, a pa11ir dos quais partiam impulsos tanto para 
a renovação ela igreja quanto para a renovação ela própria sociedade. E tudo 
isso Spener enxergava corno parte do agir do Espírito. 

Este, segundo Spencr, não acontecia crn meio à gritaria, danças e bei­
jos, mas ele forma sóbria e não-espetacular. Embora alguns dos prniicipantes 
do collegium pietatis de Spener tenham rompido com a igreja, juntando-se a 
círculos entusiastas em torno ele Jean de Labadia, aqueles que permaneceram 
com Spener eram extremamente sóbrios. De forma geral, o Pietismo alemão 
sempre foi mais fechado para tais experiências entusiastas, que encontraram 
na Inglaterra um solo mais férti 1. 

Spener não identificava o agir do Espírito em experiências estáticas, 
mas em impulsos que o Espírito impregna no interior cio crente. Sempre que 

,,, CL Traugoll MESSNER, Die Rc1rm11a1irm , p. 44ss. 
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uma pessoa se sente tocada por uma pregação, motivada a mudar sua vicia, a 

abdicar elas coisas do mundo e obedecer a Deus, está ocorrendo, conforme 
Spener, um agir do Espírito. Este não é algo necessariamente visível, corno o 

falar em línguas ou o êxtase, mas é um acontecimento basicamente cio interi­
or ela alma humana. Vemos, dessa forma, que a pessoa cio Espírito Santo 
recebe uma ênfase especial no Pietismo, sem que essa êníase descambasse 

para o Espiritualismo ele cunho carismático, cio qual Spener desde cedo se 
distanciou.''·' 

2.7 A ênfase na santificação 
Outro cios grandes enfoques encomrados em Spener é o cio novo nasci­

mento em sua conexão com o crescimento espiritual e com a santiricaçfto. Se 
a ré quer permanecer saudável, eleve crescer. Segundo ele, em toda pessoa 
que se abre ao agir cio Espírito e ouve o chamado ele graça na pregação, ocorre 
uma grande mudança de vicia (Umhruch) :X' Deus liberta a pessoa da escravi­
dão pelo inimigo. A pessoa nasce de novo, experimenta a conversüo. Spener 
remete, neste contexto, para o escrito de Lutero, De servo orhítrio, segundo o 
qual o ser humano é um animal ele montaria, que, ou é cavalgado por Deus ou 
pelo Diabo. O convertido é uma pessoa que passou a ser animal ele montaria 
de Deus. Por isso, o novo nascimento significa mudança c.le senhorio e reno­
vação ela pessoa. A conversão, respectivamente o novo nascimento, é um ato 

único na vida da pessoa, mas eleve ser, ao mesmo tempo, vivenciada diaria­
mente, não por forças próprias, mas a partir elas novas rorças que Deus pre­
senteou ü pessoa.'17 A nova vida é algo no qual se trabalha diariamente, sendo 

necessária a auto-observação e o autocontrole. A pessoa sempre eleve analisar 
como ela se encontra perante Deus. 

Nesse sentido, conforme T. Messner, o novo nascimento não é com­

preendido por Spener como uma espécie de escada celestial de santiclacle, na 
qual o ser humano constantemente sobe e se torna melhor. Também não é um 
processo místico de auto-realização humana. O nascimento interior, espiritu­
al , é visto como obra exclusiva de Deus no crente, que não pode ser dcl"inicla 
necessariamente em uma data específica e nem se encontrar em tensão com a 
dádiva de Deus no batismo. O "novo nascimento não é a anulaçfto do batis­
mo, mas o batismo é evento objetivo daquilo que é realizado de forma subjc-

'
11 Cr. Traugoll MESSNER, Die l?ejár111mio11. p. -l-7ss. 

,,,, cr. E. BEYREUTI-IER, Ccsc/1icltte. p. 85. 

'17 ld .. ibid .. p. 85. 
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tiva no ser humano, po r D eus, no novo nascimento"_'JX 

A posição de Spener é, portanto, bem diferente daquela defendida em 

seu tempo pelo assim denominado Neoestoicismo e pe lo movimento cio Reo­

lismo Pedagógico, que entendiam que a santificação do crente acontecia a 

pa,tir de forças e empenho humanos.'i9 Embora muitos críticos de Spener o 

tenham acusado, por causa ele seus enfoques na necess idade ele santificação, 

de ser defensor de um pe,teccionismo e entusiasmo na santificação, Spener 

manteve-se, via de regra , di stante de tal concepção. II
K
I 

''""WiedergcburL vcrslehl Spcncr ... nicht ais cine /\n Himmclslciler, aur der der Mc11sch stets 
nach obcn slcigt und dahci immcr bcsscr wird. und cbcn nicht ais cinen myslischen Pro1.csse 
der Selbstl'i 11dung oclcr Sclhstvcrwirk lichung. Mil der Bc1.cichnung .innere Gehun • soll die 
Aktivitiil Gollcs an cliescm Akt bclolll werdcn. ohne dic.~e aur cin bcstimmtcs 1Jatu111 
rcstzulcgcn odcr ais Gcgcnsm1. zum Geschcnl-. dcrTaul'c zu vcrstchcn .... So gcsehcn ist die 
Wicdcrgebun nieht die Aulhchung der Taulc. sondem dic Taui'c ist der ohjcktive Yorgang 
clcssen . was in der Wicdcrgeburt suhjcktiv im Mensehcn clurch Gott gcschieht". /\ssim 
Trnugott M ESSNER, /Jie l<l'.fim11a1io11, p. 51. Tradução: "Spcner entende novo nascimento 
... não como uma espécie de escada que sobe ao céu. 11a qual o ser humano cnnstalllcmcn te 
esteja subindo e, desta i'orma. se tornando melhor. e nem tampouco como um processo 
místico do ,1uto-cncon1ro ou da autorcalização Ida pessoal. Com a dcsign,1çiio ·11ascimc11I0 
interior' a atividade de Deus deve ser enfatizada neste ponto. sem que esta seja lixada em 
uma determinada data ou compreendida cm contradição ao presente cio batismo ... . Visto 
desse modo, o novo nascimento não representa a supressão do batismo. mas o batismo é o 
even to objetivo daquilo que ocorre no novo nascimento ele i'onna subjetiva no ser humano 
por ação de Deus". Assim também E. BEYREUTI IER. op. t:il., p. 85. Direrc111eé a posição 
de Augusl 11. Francke, que e.1·q11e111albn1 a conversão. a qual seria rnmposta dos seguin1cs 
elementos: a) lula interior de arrependimento (13ussl-.ampl): b) a irrupç;io da graça: c) lágri­
mas; d) ataques de medo e e) lágrimas de alegria. Em Francke. mostra-se um problema 
l'unclamcnlal cio Pietismo: experiências espiritu;1is intlividu:1is de pesso;Is são 1ransi'orn1atlas 
em critério para avaliação de outras pessoas. A experiência individual é indcvidamcme 
generalizada. O perigo é o ele que su1jam, dessa rorma. experiênc:ias J'orçatl;1s ou anilici,1is. 
para que a pessoa corresponda ao esquema tle convcrs;io proposto (d. Traugoll MESSNEI<. 
/Jie Ne.fim11illio11. p. 53). 

''"'C r. E. BEYREUTHER. op. cil. . p. 86: .. Die realistischc Tenclenz dcs Pictismus ist also 
keincswcgs tlem piidagogischcn Realismus identisch, wcil alies ;Ius der Kran Goues getan 
wird". Tradução: "A tendência re;1lisla do Pietismo não é tlc i'cmna ,liguma itlêmica ao 
Realismo Pedagógico. porque tudo é rc,lii1.atlo a p;1nir tias força, de Deus ... 

1"' "Wi rd das gesamtc Schril'uum Speners in tlcn 13Iit:k genommen. muss man von dcm Urtcil 
der . Überrrcmdung des lutherischen Ansatzcs· durch ,spiritualistische Ele111e111e· und 
.111ys1isch-schwiinnerisches Gcclankengul • J\bstand nehmen. Dicscs Urteil liisst sich nur 
haltcn. wcnn nur aur wenige Schrirten und Ãusserungen Spcners Bezug geno111111en wird 
und sie nicht im Zusammenhang geschcn werdcn ... Assim Traugott MESS IER. Oi,· 
Re/ómwlio11 . p. 52. Tradução: "Se a totalidade dos escritos de Spencr for levada em com,1. 
teremos que nos distanciar tio julgrnnc1110 ele que haja uma ·111odilicação/alien;1ç;io do 
modelo luterano ' por meio de ·etcme111os espiritualistas' e 'pensamentos enlusi,ístico-mís­
ticos .. '. 
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3. Observações conclusivas sobre o programa de reformas de Spcncr 
Ern relação aos Pietistas radicais, que vieram m ais tarde, alguns alé 

discípulos ele Spener, ele mesmo defendeu reformas m oderadas. As estrutu ­

ras da ig reja permanecem intactas nessa proposta. O regimento ecles iástico 

(Landesherrliches Kirchenregiment), a teologia universitária e o o fício ela 

pregação (ministério ec les iást ico) são criticados em sua com1pção, mas não 

questionados quanto à sua ex istênc ia. As reformas pietistas elevem ocorrer 

dentro das estruturas ex istentes, devendo ser c riadas, no máx imo, algumas 

estruturas comple111e11tares (cf. os colle[!,ia pietwis ou ecclesiolu in ecclesia) . 

As ex igênc ias ele Spener não são tão radicais quanto as ele al guns 0 11odoxos. 

Contudo, Spener abdica ele fazer uso do poder ec les iásti co e c iv il para i111por 

mudanças. As reformas não devem começar pelas peril'erias, pelos pagãos e 

incrédulos da ig reja, m as no centro des ta , nos pasto res, líderes e c ristãos mI­

tênticos. Se as lideranças puderem ser alcançadas, ha verá poss ibilidade ele, 

eventualmente, lransronnar a v ida dos que parece111 eslar perdidos. I11I Nesses 

enl'oqucs, podem os enxergar perspectivas que poderiam no rt ear de forma 

decisiva o PieLi sm o luterano aluai. 

IV. A ATUALIDADE DO PROGRAMA DE SPENER -
AVALIAÇÃO CRÍTICA 

1. Alguns questionamentos a Spencr 
Spcner levantou uma série de questionamentos críti cos em relação ü 

igreja de seu te111po. A iclentil'icação e o diagnóstico de tai s situuções não­

condizentes com o evangelho conduziu muitos pietistas ao orgulho espiritual , 

a sentirem-se melhores que ou tros e a caírem no extremo cio legalism o e do 

perreccionismo. Spener nem sempre enfatiza Lal cuidado sufic ientemente. A 

dimensão da santil'icação tende, por vezes, a ser iso lada do fundamento ela 

justificação. A ética tende a ser uma éti ca ele gueto c ri stão. Há determinadas 

tendências ele ru ga e iso lamento do mundo. O va lo r da ação humana em prol 

ela vivência ativa de sua pmxis pietatis tende a ser hiper-d imensionado. 

Questionável, em Spencr, é se ele fato podemos esperar dias melhores para a 

ig reja cristã antes da vo lla ele C ri sto. Será que não há urna visão demasiada­

m ente idea lizada e utó pica ela ig reja? Será que a rea lidade ele urna ig re ja 

constantemente militante é su l1cienternente reconhecida? Não estaria pordetrús 

dessa esperança o germe ele um perfeccionismo ec les iástico que tantas vezes 

llll cr. Johanncs W/\LLMANN. Der Pie1i.1·m11s, p. 50. 
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se revelou ser pernicioso à igreja, colocando-a diante de ideais de fato 
inalcançô.veis e conduzindo muitos cristãos ou i't hipocrisia ou ao desespero'? 

A despeito dessas e de outras críticas que podem ser feitas a Spener -

críticas estas que podem e devem servir de motivação ü autocrítica dos repre­
sentantes do Pietismo de todos os tempos-, indubitô.veis são, por outro lado, 
os desafios diante cios quais a igreja cristã da atual idade é colocada ao estudar 
a vicia e ler obras ele Spener. Pode-se aprender dele todo um programa de 
constante reforma para a igre:ia cristã, no espírito da conhecida expressão 
eclesiológica da Reforma protestante: ecclesio sem per refonnancla - a igreja 
deve estar sempre em renovação. 

2. Pia Desideria - reformas eclesiásticas como desalio sempre atual 
Se perguntarmos pela contribuição ele Spencr para a teologia atual, e 

se quisermos refletir sobre essa questão de forma crítica, então eleve ser regis­
trado, em primeiro lugar, que elevemos ü capacidade de análise e ele síntese de 
Spener o grande programa do Pietismo - Pia Desideria. Sua capacidade de 
analisar criticamente o passado, ele captar os anseios cio momento presente a 

partir ele uma diagnose clara e de projetar desafios e prognoses para o futuro, 
e tudo isso a partir de uma clareza teológica proveniente ele uma sólida base 
bíblica, fez com que ele pudesse condensar suas idéias em um progronw, 110 

qual também aponta os 1//eios concretos necessários para a realização de re­

formas. Urn programa abrangente para toda a igreja foi o resultado. Será que 
não residiria aqui um cios impulsos para o nosso tempo: seríamos capazes ele 
elaborar urna diagnose, unw prognose e 11111 pmgmnw de niissiio e renovaç-(10 

da vicio eclesiástico parn nosso tempo, e isso o porrir do situoçào especqirn 

ele nossos igrejas'? 

2.1 Reformas conscientes dentro da igreja constituída 
Outra contribuição significativa ele Spener pode ser vislumbrada no 

foto ele ele não se iludir com a realidade da igreja, mas também não fugir 
dessa realidade. Sua proposta é a de dar continuidade ü reronna protestante. 
Para Spener, a solução não residia na fundação de novas igrejas, mas na refor­
ma e renovação ela igre:ia existente, a partir do evangelho. Sua intenção de 

permanecer na igreja, apesar das deficiências desta, permitiu que muitas vo­
zes críticas tivessem uma acolhida positiva. Fez com que fosse evitada a saída 
ele muitos membros da igreja. Tendências separatistas puderam, em parte, ser 
superadas. Seu mérito foi o ele ter conseguido formular a, suas críticas e as 
críticas de muitos ele rorma pró-ativa, apresentando propostas alternativas e 
não apenas apresentando os problemas. Como alguém que se sabia inserido, 
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i. é, dentro da igreja, ele formulou a crítica contra a igre:ia de forma autocrítica, 
não deixando essas críticas para aqueles que já se viam' fora" ela igreja. Quem 
se coloca fora ela igreja, tornando-se crítico externo, não tem mais nada a 

contribuir com a igreja. Somente aquele que esté.Í. inserido nela, que sofre 
junto as suas dores e males, tem direito i:t vez e voz. A postura ele isolamento 
não coopera para a reforma ela igreja, mas conduz ao separatismo. O lermen­
to precisa estar inserido na massa, para razer o seu efeito. Cremos que nisso 
Spener também serve de modelo para tempos posteriores. 1m Isso implica re­
conhecer, como Spener o rez com clareza, as bases confessionais ela igreja, 

sem desleixar ela grande tarefo de, respeitadas essas bases, colocar en roques 
de piedade especílicos, inovadores e renovadores da vida da igreja. Provavel­
mente a busca por tais espaços na missão, na evangelização, Ili.! diaconia ele., 
seria a contribuição especílica do Pietisrno para a igreja. Não hô. necessidade 
ele substituição ele estruturas, mas abertura para criação ele estruturas comple­
mentares no espírito cios col/egia pietatis. 

2.2 Capacidade ele perceber os desafios do momento e vislumbrar o futuro 
Spencr reagiu, com sua Pia Desideria, i't situação reinante na igreja ele 

seu tempo. A capacidade de reagir ela forma correta a cada novo momenlo, 
bem como a capacidade ele perceber quais são, realmente, os desa rios de cada 
momento, são dons que Deus dá. Em sua postura, Spcner serve ele exemplo 

para as gerações futuras. Tipicamente pietista parece ser uma constantc 
inconformidade com o status q110 vigente na igreja, uma constante 
inconrormidade com as coisas como estão e u111a constante busca por mudan­

ças e melhorias a pa1tir de análises sóbrias e ele reconhecimento espiritual de 
cada novo momento. A igreja cristã não pode engessar-se cm formas passadas 
e obsoletas, mas eleve estar atenta aos clesalios cio momento presente. Não 

pode se fixar numa só herança cultural, num só modelo tradicional ele traba­
lho, ele. Precisa dialogar com o momento pr~sentc, com a realidade comple­
xa ela Pós-modernidade, levar em conla o pluralis1110 e o relativismo ele nosso 

tempo, bem corno a miscelânea religiosa e cultural cio povo brasileiro. O 
momento presente está marcado por forte trnclicionalismo, em 111uitas das 
denominações clássicas, havendo perda ele membros, existência de movi men­

tas e tendências teológicas supra-eclesiô.sticas disputando espaços, insegu­
rança e instabilidade social e eclesial. A mentalidade cio mercado entrou ror­
lemente no âmbito religioso. As pessoas são marcadas por forle indiviclualis-

'"! Cf. Trnugou IVIESSNER, Die l<efor111atio11 , p. 57s. 
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mo, pelo consumismo e pelo anseio em vivenciar grandes emoções a cada 
novo momento, por inlluência de meios de comunicação socia l. Quais as 
implicações que isso tem para o trabalho no Reino ele Deus? Será que não 
temos que repensar a identidade e as estratégias de trabalho cm nossas igre­

jas? Redefinir alvos? 
• Nesse sentido, o programa ele reformas proposto por Spener, em seu 

conjunto, apresenta elementos centrais imprescindíveis para todo e qualquer 
e117penho por mudanças na igreja. Eles não precisam ser ncccssariumente 

copiados, mas servem de inspiração para o estabelecimento ele novos mode­

los ele atuação cm novas circunstâncias e lugares. Exelllp los seriam os enfoques 
na liderança espiritual , no elemento leigo, na centralidade da Palavra, na pre­
gação evangclístico-rnissionária e pastoral e no fortalecimento ela comunhão 

cristã (collegio piela/is). 

2.3 A reforma da igreja começa com o indivíduo e atinge a sociedade 
Herança inalienável cio Pietisrno de Spener é a sua insistência nane­

cessidade ele mudança pessoal ele vida, que precisa estar marcada pelo agir do 
Espírito Santo. A conversão tem, por sua vez, implicações práticas, frutirican­
clo no empenho pelo Reino de Deus e por diversas causas socia is. Toda esta 

conexão entre ré, esperança e arnor, típica de Spener, é passível ele ser resga­
tada para ternpos ruturos em nossas igrejas. Da mesma rorma, a conexão 

entre evangeli zação e diaconia, conversão, intimidade com Deus e 

exteriorização cio amor para com o outro, em especial, para com os necessita­
dos e socialmente rnarginalizaclos. Também para o futuro há de valer o velho 
dito pietista: Mudança do m1111do o pari ir ela 111wlw1ça cio pessoo. Mudança 

da io-re1·a e da sociedade elevem andar de mãos dadas. 
b . 

V. CONCLUSÃO 

A análise da vida e ela obra de Spener revela, em última instância, que 
mesmo passados 300 anos de sua morte, sua contribuição para a vida ela igre­

ja cristã continua ex trernamente aluai e significativa. Suas reflexões revelam 
que um cios grandes perigos da igreja, perceptível em qualquer denominação 
cristi.i, é o enrijecimento da vida comunitária, o surgimento do tradicionalismo 

e da ortodoxia, a crista lização de um cristianismo meramente nominal e 
descomprometido com a causa do evange lho ele Cri . to. Revelam, além disso, 
que a grandeza que denominamos de "igreja cristã" é, em todos os tempos, 
carente cio que podemos chamar ele "reformos". Enquanto ela ainda existi r no 
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rnunclo presente, não pode ser vista ainda como igreja triunfante, rnas penna­
nece igreja militante ou, em outras palavras, ecclesio se111per refonnonda. 
Programas ele reforma contendo análi ses diagnósticas e propostas concretas 

ele renovação ela vicia eclesiástica e cio testemunho público cio cristão a partir 
elas Escrituras Sagradas, sempre ele novo se farão necessários. O espírito sem­
pre inconformado com o sI0I11s q110 eclesiástico, que verificamos em Spener, 
pode nos servir ele motivação para jamais desistirmos de apresentar propostas 
de mudança e renovação para a igreja de nossos tempos. A solução para os 
problemas ela igrejn não reside na divisão, na ruptura, no abandono ele igrejas 
constituídas e na conseqüente fundação de novas denominações, aparente­
mente mais puras e perfeitas. Até a consumação, o joio sempre perrnaneceriÍ 
misturado ao trigo e jamais haverá igreja ou denominação que não venha a se 
caracterizar como c:011ms permixlum (Agostinho) -corpo misto. Nesse senti­
do, a obra ele Spener adquire caráter profético em relação ü nossa realidade 
brasileira, pós-moderna, aluai. Não é dividindo, rompendo, esfacelando e rrag­

rnentanclo o corpo de Cristo que encontraremos a verdadeira igr~ja. Desde 
que haja o devido cuidado corn utopias desnecessárias e irrealistas, mudanças 
podern ocorrer ali onde, a partir elas Escrituras Sagradas, houver empenho ele 
todos os crentes pela constante reforma e renovação ela vicia cristã e ec les iás­
tica, no interior deste único corpo de Cristo, independente da denominação 
cri stã na qual este se concretize e materialize. As mudanças na igr~ja não são 

primariamente ri lhas ela divisüo ou ela ruptura entre as igrejas, mas fillias cl.1 
ohecliênciu à Polovm de Deus, revelada nas Escrituras Sagradas e vivenciada 
pelos cristãos dentro elas igrejas cristãs. 


